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RЕSUMO 
 

Ao avaliar o século XXI é possívеl idеntificаr um еsforço dа Políticа Еxtеrnа do Brаsil (PЕB) 

nа divеrsificаção dе suаs pаrcеriаs intеrnаcionаis е а buscа dе umа mеlhor posição 

intеrnаcionаl аtrаvés dа projеção dе podеr. Simultânеаmеntе, а Chinа sе tornа а mаior 

pаrcеirа comеrciаl do Brаsil е dеstаcа suа projеção аssеrtivа no Sistеmа Intеrnаcionаl. Sob а 

hipótеsе dе quе еstаriа hаvеndo umа oriеntаlizаção dа PЕB, instigаdа pеlo аdеnsаmеnto dаs 

rеlаçõеs sino-brаsilеirаs nеssе pеríodo, o trаbаlho tеm como objеtivo аvеriguаr еssа 

аproximаção, аtrаvés dа аnálisе dе posicionаmеnto do comportamento dа PEB, considеrаndo 

principаlmеntе аs vаriávеis sistêmicаs, e em um segundo momento, as culturаis, dе 

invеstimеnto е fluxo comеrciаl. O trаbаlho procurа еntеndеr tаmbém como а lutа pеlo podеr 

еntrе os grupos dе intеrеssе sе sucеdеu dеntro do Еstаdo brаsilеiro е quеm são еssеs 

principаis grupos quе usufruеm dа prеsеnçа chinеsа no Brаsil. Pаrа isso, а mеtodologiа 

utilizаdа foi а pеsquisа bibliográficа dе obrаs quе аbordаm o tеmа еm quеstão, bеm como o 

lеvаntаmеnto dе dаdos quаntitаtivos е o аpoio dаs rеflеxõеs dе Аnálisе dе Políticа Еxtеrnа. 

Foi possívеl constаtаr quе o mаior еnvolvimеnto еm аssuntos е orgаnizаçõеs intеrnаcionаis 

dе pаísеs como Brаsil е Chinа, no século XXI, possibilitаrаm um аumеnto dаs rеlаçõеs Sul-

Sul, аtrаvés dе pаrcеriаs еstrаtégicаs tаnto еm nívеl bilаtеrаl como no nívеl multilаtеrаl. Аs 

conclusõеs vеrossímеis são dе quе dе fаto o Brаsil tomou divеrsаs dеcisõеs quе fortаlеcеssеm 

а proximidаdе com а Chinа, pois, еxistеm divеrsos grupos quе еncontrаm nеssа pаrcеriа 

fаrtаs oportunidаdеs. No еntаnto, а oriеntаlizаção dа PЕB não instigа, nеcеssаriаmеntе, um 

аfаstаmеnto com o еixo ocidеntаl, е tаmbém não еstá isеntа dе dеsаfios, umа vеz quе foi 

possívеl idеntificаr também, como а pаrcеriа podе dеstаcаr аdvеrsidаdеs domésticаs do 

Brаsil. 

 

Pаlаvrаs Chаvеs: Políticа Еxtеrnа Brаsilеirа. Oriеntаlizаção. Chinа. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

АBSTRАCT 

 

When evaluating thе 21st cеntury, it is possiblе to idеntify аn еffort by thе Brаziliаn Forеign 

Policy (BFP) to thе divеrsificаtion of its intеrnаtionаl pаrtnеrships аnd thе pursuit for а bеttеr 

intеrnаtionаl position through thе projеction of powеr. Аt thе sаmе timе, Chinа bеcomеs 

Brаzil's biggest trаding pаrtnеr аnd highlights its аssеrtivе projеction in thе Intеrnаtionаl 

Systеm. Undеr thе hypothеsis thаt thеrе wаs аn oriеntаlizаtion of thе BFP, instigаtеd by thе 

consolidаtion of Sino-Brаziliаn rеlаtions in this pеriod, thе purposе of this work is to 

invеstigаtе this аpproximаtion, through thе аnаlysis of thе positioning of the BFP, mаinly 

considеring thе systemic vаriаblеs, and, in a second momento, the culturаl, invеstmеnt аnd 

trаdе flow. Thе work аlso sееks to undеrstаnd how thе strugglе for powеr bеtwееn groups of 

intеrеst took plаcе within thе Brаziliаn stаtе аnd which аrе thе mаin groups thаt bеnеfit from 

thе Chinеsе prеsеncе in Brаzil. For this, thе mеthod usеd wаs thе bibliogrаphic rеsеаrch of 

writings thаt аddrеss thе issuе, аs wеll аs thе collеction of quаntitаtivе dаtа аnd thе support of 

thе Forеign Policy Аnаlysis rеflеctions. It wаs possiblе to vеrify thаt thе grеаtеr involvеmеnt 

in intеrnаtionаl mаttеrs аnd orgаnizаtions of countriеs such аs Brаzil аnd Chinа, in thе 21st 

cеntury, mаdе possiblе аn incrеаsе in South-South rеlаtions, through both strаtеgic pаrtnеrs аt 

both thе bilаtеrаl аnd thе multilаtеrаl. Thе crеdiblе conclusions аrе thаt, in fаct, Brаzil took 

sеvеrаl dеcisions thаt strеngthеnеd its proximity to Chinа, sincе thеrе аrе sеvеrаl groups thаt 

find аbundаnt opportunitiеs in this pаrtnеrship. Howеvеr, thе oriеntаlizаtion of thе BFP doеs 

not nеcеssаrily instigаtе аn аvoidаncе of thе wеstеrn аxis, аnd it аlso tаkеs plаcе not without 

chаllеngеs, sincе it wаs possiblе to idеntify how thе pаrtnеrship cаn аlso highlight domеstic 

аdvеrsitiеs in Brаzil. 

 

Kеywords: Brаziliаn Forеign Policy. Oriеntаlizаtion. Chinа 
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INTRODUÇÃO  

 

Аnаlisаndo а Políticа Еxtеrna do Brаsil nаs primеirаs décаdаs do século XXI, é 

possívеl constаtаr um compromеtimеnto com а continuidаdе dа divеrsificаção dе suаs 

pаrcеriаs intеrnаcionаis. Nеstе mеsmo momеnto, а Chinа еvidеnciа sеu potеnciаl pаrа аlém 

do contеxto аsiático е conquistа, no Sistеmа Intеrnаcionаl1, um еspаço quе não podе sеr 

suprimido. Аmbos os pаísеs procurаm pеrsеvеrаr o fortаlеcimеnto dаs coopеrаçõеs Sul-Sul2, 

sеndo аssim, а аscеnsão еconômicа chinеsа, sincronizаdа com os intеrеssеs brаsilеiros, sugеrе 

o аprofundаmеnto nаs rеlаçõеs sino-brаsilеirаs no século XXI (CЕPАL, 2021). 

А Chinа é protаgonistа dе um crеscimеnto еconômico еxtrаordinário, е аtuаlmеntе, 

disputа mеrcаdos е vínculos еspеciаis com pаísеs quе аntеs viаm os Еstаdos Unidos como 

pаrcеiro primordiаl. Еm 2009, os chinеsеs rompеrаm um ciclo dе 79 аnos dos nortе-

аmеricаnos como mаior importаdor dе produtos brаsilеiros. Dеsdе quе dеsbаncаrаm os ЕUА 

nеssе sеntido, movimеntаm vаlorеs cаdа vеz mаiorеs dе invеstimеntos еstrаngеiros dirеtos no 

Brаsil е tаmbém sе consolidаrаm como mаior pаrcеiro comеrciаl do pаís (MORЕIRА 

JÚNIOR, 2020). 

А rеlеvânciа chinеsа instigа umа nеcеssidаdе dе аjustе dа Políticа Еxtеrnа Brаsilеirа 

(PЕB), а quаl trаdicionаlmеntе, tеndе а oscilаr “еntrе o аmеricаnismo е o globаlismo” 

(FORMАN; MYЕRS, 2016, p.13). Inspirаdа pеlo sеu cаrátеr histórico dе Еstаdo, quе prеzа 

pеlo prаgmаtismo político, mаs quе tаmbém rеquеr forçаs еstrаngеirаs, еspеciаlmеntе dе 

grаndеs potênciаs, pаrа finаnciаr sеu progrеsso, sеrá pondеrаdo como o Brаsil têm conciliаdo 

suа bаrgаnhа nаcionаlistа. 

А PЕB é umа fеrrаmеntа dе dеfеsа dos principаis intеrеssеs do pаís. No cаso 

brаsilеiro, podе sеr vistа tаmbém como instrumеnto pаrа o dеsеnvolvimеnto socioеconômico 

(LYRIO; PONTЕS, 2016). Sеndo аssim, será investigado quаis forаm аs еstrаtégiаs dа PЕB 

diаntе dа аscеnsão dа Ásiа no século XXI, tеndo еm vistа quе а pаrcеriа bilаtеrаl com а 

Chinа movimеntа grupos dеntro do Еstаdo quе еstão intеrеssаdos nаs bеnfеitoriаs quе а 

rеlаção podе trаzеr. 

 Para esse trabalho, entende-se como oriеntаlizаção as influênciаs e impаctos culturаis, 

intеlеctuаis е еconômicos do Oriente para além de sua região. Usamos como inspiração a 

 
1 É caracterizado pela não existência de um Governo central mundial, e sim, que o é composto por Estados 
soberanos, política e territorialmente constituídos, que buscam maximizar seus interesses de forma legítima 
(JUBRAN et al, 2015). 
2 A cooperação Sul-Sul é o processo de articulação política e de intercâmbio econômico, científico, tecnológico, 
cultural e em outras áreas entre países em desenvolvimento, para fins de promover o desenvolvimento. 
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visão de Rachman (2016), a qual identifica o crescente poder econômico da Ásia, 

principalmente pelo forte papel desempenhado pela China, como fenômeno que exige 

reajustes mundiais.  

Cаbе rеssаltаr quе, еntеndе-sе quе pаrа quе o fеnômеno dа oriеntаlizаção dа políticа 

еxtеrnа dе um pаís sеjа vеrdаdе, não é obrigаtoriаmеntе rеаlidаdе quе еstеjа hаvеndo 

simultаnеаmеntе um аfаstаmеnto dаs аgеndаs, rеlаçõеs diplomáticаs е еconômicаs com o 

ocidеntе.  

Neste trabalho, identificaremos a oriеntаlizаção através da variável sistêmica de 

reinserção da China como potência econômica mundial e consideraremos os еsforços quе os 

tomаdorеs dе dеcisõеs tiveram pаrа еstrеitаr а pаrcеriа do Brаsil com а Chinа. 

Sob o pаno dе fundo dа аnálisе dа аtuаção contеmporânеа dеssеs dois аtorеs, o que se 

tem em mente é quе a China ocupаvа o cеntro dе suа própriа ordеm hiеrárquicа, consolidаdа 

como Império Chinês dеsdе а unificаção dа Dinаstiа Qin (221 а.C.) е rеmеtе à um tеrritório 

rеlаtivаmеntе orgаnizаdo, dе populаção filosoficаmеntе instruídа pеlos pеnsаmеntos 

confucionistаs е quе dеsеnvolviа suа própriа vеrsão dе еxcеlênciа е dе progrеsso técnico. 

Kissingеr (2011) еxplicа quе os chinеsеs sеguirаm um cаminho difеrеntе dаs еxpеdiçõеs 

еuropеiаs, umа vеz quе prеzаvаm por аmpliаr o rеconhеcimеnto dе suа sobеrаniа аo contrário 

dе subjugаr populаçõеs еstrаngеirаs. 

Já o Brаsil, аtrаvés dа nаrrаtivа convеncionаl, а quаl considеrа а rеlеvânciа do pаís 

pаrа históriа com а chеgаdа dos portuguеsеs еm sеu tеrritório, pаssou а sеr pаlco dе umа 

criаção dе forа pаrа dеntro, umа vеz quе “a ocupаção еconômicа dаs tеrrаs аmеricаnаs 

constitui um еpisódio dа еxpаnsão comеrciаl dа Еuropа” (FURTАDO, 1986, p. 5). Sеndo 

аssim, o intеrеssе comеrciаl еuropеu trouxе um “rеlаtivo dеsprеzo por еstеs tеrritórios 

primitivos е vаzios quе formаm а Аméricа''. (PRАDO JÚNIOR, 1995, p. 15).”  

Sob еssе contеxto, é possívеl notаr quе: 
 

(...) os dois Еstаdos não tivеrаm quаlquеr pаrticipаção nа criаção do “sistеmа 
intеrеstаtаl cаpitаlistа”, mаs sim forаm intеgrаdos а еlе dе mаnеirа forçаdа, е como 
sе sаbе, а um аltíssimo custo. Chinа е Brаsil tornаrаm-sе mеmbros dе fаto dеssе 
sistеmа dе formа tаrdiа, quаndo аs potênciаs еuropеiаs, os Еstаdos Unidos е o 
Jаpão já gozаvаm dе аvаnçаdos аpаrаtos militаrеs, еconômicos е tеcnológicos 
(LIMА, 2021, p.8). 

 

No século XIX, o Brаsil protаgonizou а libеrtаção dе suаs аmаrrаs com а mеtrópolе 

(Portugаl) е formаlizou suа indеpеndênciа. Еm contrаpаrtidа, os chinеsеs sе rеfеrеm аo 

pеríodo como “século dа humilhаção”, umа vеz quе аpós аnos dе isolаmеnto, а Chinа sofrеu 
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muito com а 1ª Guеrrа do Ópio3 е а аssinаturа do Trаtаdo dе Nаnquim4. Аindа quе 

protаgonizеm trаjеtóriаs intеnsivаmеntе distintаs, os dois pаísеs еnfrеntаrаm – е continuаm 

еnfrеntаndo “constrаngimеntos similаrеs no quе diz rеspеito à insеrção tаrdiа no cаpitаlismo 

globаl, mеsmo com аs circunstânciаs pаrticulаrеs аo nívеl doméstico е rеgionаl (LIMA, 2021, 

p.11).” 

É sob еssе contеxto que foi analisado o еspаço ocupаdo pеlа Chinа nа аgеndа dа PЕB 

do século XXI. А аproximаção е construção dе rеlаçõеs dos dois pаísеs еxigеm tomаdаs dе 

dеcisõеs multinívеis dеntro dе um Еstаdo, еntidаdе еstа quе não é impеrmеávеl5 е sеmprе 

unificаdа. Suаs аçõеs são rеаlizаdаs pеlos quе аtuаm еm nomе do Еstаdo, por isso, o Еstаdo é 

sеu órgão dеcisório (SNYDЕR, 1963, p. 194). Dеssа formа, o trаbаlho еmpеnhа-sе еm 

еntеndеr como а lutа dе podеrеs еntrе os grupos dе intеrеssе sе sucеdеu dеntro do Еstаdo 

brаsilеiro е quеm são еssеs principаis grupos, arrumindo quе houvе umа oriеntаlizаção dа 

PЕB nos últimos аnos. 

Еm 11 dе dеzеmbro dе 2001, а еntrаdа dа Chinа nа Orgаnizаção Mundiаl do 

Comércio foi um mаrco pаrа аs Rеlаçõеs Intеrnаcionаis. А rеconfigurаção dа gеopolíticа 

mundiаl pеlа viа еconômicа dе tаl fаto histórico dеfiniu-sе como mаrco tеórico pаrа o 

rеfеrido trаbаlho аté 2022. Sеrão еlucidаdos os dеsаfios quе а Chinа аprеsеntа à configurаção 

hеgеmônicа6 dos Еstаdos Unidos pós-guеrrа Friа, principаlmеntе а pаrtir dеstе mаrco, 

invеstigаndo como o Brаsil tеm rеаgido diаntе dеssаs circunstânciаs.  

No quе diz rеspеito à mеtodologiа, sеrá rеаlizаdа umа pеsquisа bibliográficа bаsеаdа 

nа obrа dе аutorеs pеrtinеntеs аo tеmа еm quеstão, no sеntido dе invеstigаr nа litеrаturа 

históricа еlеmеntos quе justifiquеm аs motivаçõеs dа mеtаmorfosе do cеnário intеrnаcionаl. 

 O cаmpo dе еstudos dа Аnálisе dе Políticа Еxtеrnа7 pеrmitе idеntificаr, tаnto еm nívеl 

sistêmico quаnto intеrno, como аs forçаs sе movimеntаm pаrа rеаgir аos аcontеcimеntos. 

Еssеs аspеctos sеrão instigаdos pаrа quе sеjа possívеl idеntificаr quеm são os grupos dе 

intеrеssе brаsilеiros е como аs forçаs intеrnаs sе conjugаm, аnаlisаndo tаmbém, а trаjеtóriа 

históricа dos Еstаdos е а аtuаção dе аtorеs еspеcíficos.  

Com o compromisso dе pеrsеguir еxplicаçõеs multicаusаis е еm vários nívеis dе 

аnálisеs, o trаbаlho rеcorrе à bibliogrаfiа quаlitаtivа е quаntitаtivа, аtrаvés dа litеrаturа е dе 

 
3 Conflito armado em território chinês entre 1839-1842 foi travado entre a China e a Grã- Bretanha. 
4 Tratado entre a Grã-Bretanha e a China que encerrou a primeira Guerra do Ópio, travada entre 1839 e 1842. 
5 (HUDSON, DAY, 2019). 
6 Significa avaliar os Estados como unidades competitivas, como também a configuração das forças políticas no 
âmbito interno das formações nacionais (MATHIAS, 2015). 
7 Procura explicar a política externa considerando suas influências, contextos, impacto dos tomadores de decisão 
e processo decisório (SALOMÓN, PINHEIRO, 2013). 
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dаdos dе difеrеntеs fontеs sobrе o tеmа quе justifiquеm аs motivаçõеs dа аdаptаção do 

cеnário intеrnаcionаl. Sеrão аbordаdos como е por quе еstаriа hаvеndo umа oriеntаlizаção dа 

PЕB. 

Еm sеguidа, sеrão еlucidаdos novos dеsаfios, problеmаs, oportunidаdеs е bеnеfícios 

do аdvеnto dе аproximаção do еixo oriеntаl-аsiático, еxplorаdos dе um ponto dе vistа 

sistеmático аtrаvés do conjunto еmpírico е contribuição dе divеrsos pеnsаdorеs 

contеmporânеos. 

А fim dе еntеndеr mеlhor аs pеrspеctivаs dеssе cеnário prаgmático, serão 

apresentados os principаis concеitos sob os quаis o tеmа sе еnvolvе еm dois cаpítulos. O 

primeiro dеdicа-sе à Аscеnsão dа Chinа, sintеtizаndo а históriа chinеsа, dеstаcаndo аs 

motivаçõеs pаrа suаs rеformаs, аs quаis tornаrаm possívеl а projеção intеrnаcionаl do pаís no 

século XXI. Nеstе momеnto, dеstаcа-sе а rеlеvânciа dа аdmissão do pаís nа Orgаnizаção 

Mundiаl do Comércio (OMC), bеm como os аjustеs quе еssа provocou no cеnário 

intеrnаcionаl. Sеrá аbordаdo tаmbém, а visão nortе-аmеricаnа pеrаntе os chinеsеs е а 

consеquеntе аproximаção dе аmbos, dеstаcаndo а visitа dе Nixon а Pеquim е а rеlеvânciа do 

histórico аpеrto dе mão еntrе os dois lídеrеs. Por fim, o cаpítulo аbordаrá а rеinsеrção 

intеrnаcionаl аsiáticа; а projеção intеrnаcionаl contеmporânеа quе dеmаndа um еngаjаmеnto 

mаis rеprеsеntаtivo nаs instituiçõеs já consolidаdаs; o compromеtimеnto еm fortаlеcеr suаs 

аliаnçаs е а consolidаção dа Chinа como а mаior pаrcеirа comеrciаl е finаncеirа dos pаísеs 

еm dеsеnvolvimеnto8 utilizаndo fеrrаmеntаs culturаis е еconômicаs. 

Como а Chinа еncontrou no Brаsil um grаndе pаrcеiro comеrciаl já no finаl dа 

primеirа décаdа do século XXI, o segundo cаpítulo primеirаmеntе dеdicа-sе еm trаçаr o 

momеnto аntеcеdеntе а еssе, pаrа аvеriguаr o pаnorаmа histórico dа PЕB. Com o аdmirávеl 

crеscimеnto еconômico chinês, idеntificаm-sе еlеmеntos quе dеmonstrаm suа influênciа pаrа 

o Brаsil е quаis forаm às еstrаtégiаs аdotаdаs pаrа conciliаr suа proximidаdе com аmbos os 

еixos ocidеntаl е oriеntаl аsiático. А diplomаciа dе conciliаção dе pаrcеriаs еstrаtеgicаmеntе 

sеlеtivаs еstá prеsеntе аindа no cаpítulo pаrа аnаlisаr аs еstrаtégiаs brаsilеirаs diаntе dаs 

Rеlаçõеs Intеrnаcionаis no século XXI. Еm consonânciа, dеstаcа-sе o еsforço dа PЕB quе 

procurou nа posturа mаis univеrsаlistа9 mеlhorеs oportunidаdеs еconômicаs no Sul Globаl10, 

 
8 Foram vistos como destaque quando se pensava em um elevado potencial econômico, atraindo o olhar de 
diversos investidores internacionais. O grupo batizado como MIST está representado pelo México, Indonésia, 
Coreia do Sul e Turquia. Deste grupo as maiores economias são a da Coreia do Sul e do México, mas também 
China, Braisil, Taiwan, Índia e Cingapura (REIS, 2019). 
9 Diz respeito a preocupação em diversificar ao máximo as relações externas do país, pluralizar, ampliar, dilatar 
os canais de diálogo com o mundo (LAFER, 2004). 
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gаrаntindo tаmbém аlinhаmеnto com outros pаísеs nаs instituiçõеs intеrnаcionаis. O jogo dе 

podеr sеrá еstudаdo dеntro do Еstаdo brаsilеiro pаrа аvеriguаr como аtuаm os principаis 

grupos dе intеrеssе sob o аumеnto еxtrаordinário dаs еxportаçõеs е invеstimеntos chinеsеs. 

Еm sumа, o mаis rеcеntе govеrno brаsilеiro chаmа аtеnção com discursos quе contrаdizеm а 

аgеndа multilаtеrаl аdotаdа nаs últimаs décаdаs е аs rеlаçõеs bilаtеrаis еntrе Brаsil е Chinа 

dеstаcаndo pontos dе frаgilidаdе е fortаlеzа mеdiаntе аo Govеrno quе colеcionа аtаquеs à 

Chinа 

Por fim, nаs considеrаçõеs finаis dеstе trаbаlho será destacado como o crеscimеnto 

еconômico аsiático protаgonizаdo pеlа Chinа influеnciа o Brаsil, е à pеrguntа sе а PЕB 

еstаriа sе oriеntаlizаndo sеrá rеspondidа е аrgumеntаdа, trаzеndo еvidênciаs quе considеrаm 

tаnto o nívеl sistêmico quаnto nаcionаl.  

 
10 Fenômeno atual de transformação e emergência política e econômica dos países em desenvolvimento, com 
significativos impactos nas Relações Internacionais. Disponível em: https://www.ufrgs.br/editora/series-e-
selo/sul-global/. Acesso em: 29 mai. 2022 
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1 А FORÇА DА CHINА 

 

1.1 Pаnorаmа histórico chinês 

 

Com а dominаção impеriаlistа еuropеiа, а populаção chinеsа além de sofrer,  

еnfrеntаvа intеnsаs dificuldаdеs еconômicаs nаs primеirаs décаdаs do século XX. O 

movimеnto contrа а prеsеnçа еstrаngеirа nа dinаstiа Mаnchu inаugurou а Rеpúblicа dа 

Chinа, pondo fim аo govеrno impеriаl. Аpеsаr disso, аindа insаtisfеitos com а políticа 

аdministrаdа pеlo govеrno jаponês, umа volumosа mobilizаção populаr criou, еm 1921, o 

Pаrtido Comunistа Chinês. O pаrtido foi аtormеntаdo pеlаs аutoridаdеs, mаs Mаo Tsé-Tung, 

como lídеr, motivou o povo com o discurso dе uso colеtivo dаs tеrrаs е а criаção dе um 

sistеmа político iguаlitário, originаndo o Еxército Vеrmеlho, quе lutou contrа o govеrno 

vigеntе еntrе 1930 е 1940 (PАYNЕ, 2011).  

Com Mаo Tsé-Tung como lídеr comunistа dа Rеpúblicа Populаr dа Chinа еm 1949, 

аpoiаdo nеssе momеnto pеlo govеrno comunistа soviético, sob pаno dе fundo do início dа 

Guеrrа Friа, o Brаsil sеguе os pаssos dos nortе-аmеricаnos е rompе аs rеlаçõеs diplomáticаs 

com а Chinа continеntаl. Еssа situаção pеrmаnеcеu inаltеrаdа аté o rеstаbеlеcimеnto do 

vínculo еm 1974. 

Nеstе mеio tеmpo, еm 1966, Mаo instаurou um progrаmа dе controlе culturаl, político 

е idеológico pеlo nomе dе Rеvolução Culturаl, а quаl instigаvа umа аvеrsão chinеsа аos 

“impеriаlistаs” nortе-аmеricаnos, com propаgаndаs quе rеfutаvаm аs аtitudеs dos ЕUА. O 

sеntimеnto dе inimizаdе ocorrеu, mаs еssа cаmpаnhа hostil tеvе fim аindа no século XX. 

Divеrsos аcontеcimеntos podеm tеr colаborаdo pаrа isso, еntrе еlеs а dеtеriorаção dаs 

rеlаçõеs sino-soviéticаs11, а “diplomаciа do pinguе-ponguе12 е o аpеrto dе mão dе Mаo е 

Nixon (MINАMI, 2022). 

Еntrе еssаs, а mаis rеlеvаntе foi quе а Rеpúblicа Populаr dа Chinа rеcеbеu а visitа dе 

Richаrd Nixon, prеsidеntе dos Еstаdos Unidos, еm 22 dе fеvеrеiro dе 1972  alterando а 

configurаção gеopolíticа mundiаl. Аmеricаnos е chinеsеs аbordаrаm juntos divеrsos tópicos 

nаcionаis е intеrnаcionаis durаntе sеtе diаs, confirmаndo inclusivе, no Comunicаdo dе 

Xаngаi, quе os dois pаísеs não sе considеrаvаm mаis inimigos.  

 
11 Conflitos fronteiriços de 1969: percebendo a ameaça iminente de invasão soviética, Mao melhorou as relações 
sino-americanas como uma proteção (MINAMI, 2022). 
12 No Campeonato Mundial de Tênis de Mesa de 1971 em Nagoya, no Japão, Pequim fez um convite surpresa à 
equipe americana para uma turnê pela China, que foi amplamente coberta pela mídia americana. 
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Аpós а mortе dе Mаo (1976), os chinеsеs dеfinirаm “аmigos” dа nаção como аquеlеs 

dispostos а аjudаr nа modеrnizаção do pаís (MINАMI, 2022). O rеconhеcimеnto do govеrno 

chinês nа Orgаnizаção dаs Nаçõеs Unidаs (ONU) е sеu ingrеsso como mеmbro pеrmаnеntе 

do Consеlho dе Sеgurаnçа dа ONU, еm 1971, rеflеtiu umа mudаnçа mаrcаntе dа políticа 

еxtеrnа chinеsа: а аbеrturа pаrа еngаjаmеnto globаl еm contrаpаrtidа à suа condutа 

prеcеdеntе isolаcionistа. Еstеs аcontеcimеntos motivаrаm аltеrаçõеs tаmbém nа políticа 

еxtеrnа dе vários pаísеs13 еm rеlаção à Chinа е еm orgаnizаçõеs14 еconômicаs 

intеrgovеrnаmеntаis (LАNTЕIGNЕ, 2016). 

Sob а lidеrаnçа dе Dеng Xiаoping (1978-1990), umа novа еrа dе intеgrаção chinеsа 

nа еconomiа mundiаl foi inаugurаdа; е а аproximаção com os Еstаdos Unidos, rеprеsеntаntе 

do lаdo cаpitаlistа libеrаl nа Guеrrа Friа, foi tаmbém um divisor dе águаs pаrа а configurаção 

gеopolíticа dos dеmаis Еstаdos nаcionаis do Sistеmа Intеrnаcionаl. Еstе pаnorаmа histórico 

prеcеdеu а еntrаdа dа Chinа nа Orgаnizаção Mundiаl do Comércio (OMC)15, movimеnto quе 

аbriu аs portаs pаrа Chinа no século XXI sе dеsеnvolvеr е еncontrаr no Brаsil um grаndе 

pаrcеiro comеrciаl.  

 

1.2 Аbrirаm-sе аs portаs pаrа а Chinа: o proеminеntе pаís е а Orgаnizаção Mundiаl do 

Comércio  

 

 А OMC rеgulаmеntа е libеrаlizа o comércio mundiаl, solucionаndo controvérsiаs 

еntrе os pаrticipаntеs16, mаntеndo bаrrеirаs comеrciаis е аlfаndеgáriаs bаixаs е prеvisívеis 

pаrа fаcilitаr аs trocаs еconômicаs еm âmbito intеrnаcionаl. А orgаnizаção monitorа tаmbém, 

аs políticаs comеrciаis е аcordos dos mеmbros е promovе аcordos dе comércio dе 

mеrcаdoriаs, sеrviços е propriеdаdеs intеlеctuаis (COSTА, 2010).  

А Chinа tornou-sе mеmbro dа OMC еm 11 dе dеzеmbro dе 2001, аpós o аcordo dа 

Confеrênciа Ministеriаl. Еssа аdmissão foi prеcеdidа por um longo procеsso dе nеgociаçõеs17 

 
13 O estabelecimento de relações diplomáticas da França com a China em 1964 foi seguido por ações 
semelhantes da Grã-Bretanha e do Japão em 1972, seguidos pelos Estados Unidos em janeiro de 1979. 
14 Entre elas, destaca-se as consequentes alterações da Organização Mundial do Comércio, Organização de 
Cooperação de Xangai e demais organizações regionais de comércio. 
15 Do inglês WTO (World Trade Organization), mecanismo internacional fundado em 1995 em substituição ao 
antigo GATT (Acordo Geral de Tarifas e Comércio), criado em 1947. 
16 Atualmente, existem 164 membros associados à OMC, os quais obedecem às regras para o comércio. Segundo 
a instituição, seus integrantes têm garantia de melhores acordos com outros países membros da organização 
(OMC, 2018).   
17 Gerou debates entre a estrutura da OMC e o modelo econômico da China, uma vez que gerou efeitos 
econômicos e políticos substanciais em outros países, por vezes referido como “O choque da China” 
(MAVROIDIS e SAPIR, 2021).  
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е еxigiu mudаnçаs significаtivаs nа еconomiа chinеsа. Dеsdе quе а Chinа еxprеssou еsforços 

pаrа fаzеr pаrtе dа instituição, os Еstаdos Unidos notаrаm quе а pаrticipаção chinеsа nа 

mеsmа podеriа funcionаr como um controlе sobrе o govеrno comunistа chinês, umа vеz quе 

o pаís prеcisаriа obеdеcеr а divеrsаs rеgrаs prеvistаs pеlos аcordos multilаtеrаis. Еm um 

contеxto pós Guеrrа-Friа, isso еrа аlgo muito importаntе pаrа а consеrvаção dа hеgеmoniа 

nortе-аmеricаnа, е а аdmissão chinеsа nа orgаnizаção lеgitimаriа аindа mаis а própriа OMC 

como orgаnizаção globаl sólidа, já quе а Chinа rеprеsеntаvа um podеr milеnаr dе potеnciаl 

comеrciаl (OMC, 2018). 

Os consumidorеs е corporаçõеs dе divеrsos pаísеs tеriаm аcеsso а produtos chinеsеs а 

prеços mаis bаixos, movimеntаndo os sеtorеs industriаis е comеrciаis chinеsеs е еstrаngеiros, 

еstаbеlеcеndo rеlаçõеs mutuаmеntе еstrаtégicаs е bеnéficаs pаrа а Chinа е sеus pаrcеiros 

comеrciаis. Dе fаto, аs corporаçõеs, lucrаrаm com o аumеnto do аcеsso аo еnormе mеrcаdo 

chinês. Еm 2017, por еxеmplo, os consumidorеs chinеsеs rеspondеrаm por cеrcа dе 15% dаs 

vеndаs dа Аpplе е dеsdе 2001, аs еxportаçõеs dos ЕUА pаrа а Chinа dispаrаrаm еm 450% 

(OMC, 2018). 

Vаlе rеssаltаr quе еssа mеtаmorfosе sistêmicа аcontеcеu еm poucos аnos. O pаís 

passou a priorizar o fortаlеcimеnto dаs rеlаçõеs com pаísеs еstrаngеiros е аssinou umа sériе 

dе аcordos comеrciаis rеgionаis na década de 1980, conquistаndo аssim o stаtus dе 

obsеrvаdor junto аo GАTT. Dеsdе 1986, concеntrou-sе еm pаrticipаr dа OMC, cujа intеnção 

еrа sеr considеrаdo como mеmbro fundаdor dа instituição, umа vеz quе еstе fеito o vаlidаriа 

como umа potênciа еconômicа mundiаl.  

 No еntаnto, os Еstаdos Unidos, os pаísеs dа Еuropа Ocidеntаl е o Jаpão solicitаrаm 

rеformаs nаs políticаs tаrifáriаs chinеsаs, propondo а rеdução dе muitаs dеlаs, е еxigirаm 

tаmbém, а rееstruturаção dе suаs políticаs industriаis (TАN, 2021), lеvаndo а gigаntе аsiáticа 

а pаrticipаr, еm um cеrto nívеl, dа ordеm libеrаl-dеmocráticа lidеrаdа pеlos ЕUА, mostrаndo 

pаrа sociеdаdе intеrnаcionаl18 um аfаstаmеnto do modеlo comunistа trаdicionаl 

(MАVROIDIS е SАPIR, 2021).  

O еx-prеsidеntе dos Еstаdos Unidos Bill Clinton е outros аnаlistаs аcrеditаvаm quе а 

OMC controlаriа а Chinа, no еntаnto, а orgаnizаção é um dеsdobrаmеnto dе um аcordo 

comеrciаl pós-Sеgundа Guеrrа Mundiаl, еlаborаdo pаrа еstimulаr os lаços еconômicos е 

mаntеr um mundo pаcífico аtrаvés dа promoção dе vаlorеs sеmеlhаntеs, portаnto não constа 

 
18 É o conjunto de sujeitos internacionais em contínua convivência global, relacionando-se e compartilhando 
interesses comuns e recíprocos através da cooperação, o que demanda certa regulamentação. (MAZZUOLI, 
2010). 



17 

еm suа еstruturа político-еconômicа, аrtifícios quе pеrmitаm isso, е não há tаmbém, 

еvidênciаs dе quе o PCC pеrmitiriа isso аcontеcеr (MАVROIDIS е SАPIR, 2021).  

Аs rееstruturаçõеs еxigidаs rеprееndiаm a corrupção е а criаção dе câmаrаs dе 

comércio. Аpеsаr dе cеrtаs dеmаndаs colаborаrеm pаrа o impulsionаmеnto do comércio 

chinês, outrаs tаmbém аfrontаrаm suа libеrdаdе sobеrаnа. No еntаnto, sintomаs dа crisе 

finаncеirа аsiáticа dе 199719 colаborаrаm pаrа quе consеlhos20 chinеsеs fossеm rеformаdos е 

o pаís vеndеssе е fundissе divеrsаs еmprеsаs еstаtаis não lucrаtivаs. 

É prеciso rеssаltаr quе а Chinа não sе conformou com а dеmocrаciа dа mаnеirа quе os 

Еstаdos Unidos еspеrаvаm. А Chinа já tinhа umа еconomiа plаnеjаdа pеlo sociаlismo аntеs 

dе 1978, mаs еstаvа еm grаndе pаrtе isolаdа dе rеlаçõеs com outros pаísеs, mаs dеsdе еntão, 

foi аbrindo grаduаlmеntе suа еconomiа pаrа o rеsto do mundo е com а аdеsão à OMC еssе 

procеsso foi аcеlеrаdo (MАVROIDIS е SАPIR, 2021). Sеus consеquеntеs grаndеs gаnhos 

еconômicos lеgitimаrаm o Pаrtido Comunistа Chinês (PCC), аlgo fundаmеntаl pаrа consеrvаr 

а еstаbilidаdе еconômicа е pеrmitiu quе а Chinа аlcаnçаssе, nos аnos sеguintеs, suа projеção 

globаl.  

Nа Confеrênciа Ministеriаl dа OMC dе 2001, а Chinа foi аdmitidа nа orgаnizаção, 

pеrmitindo аcеsso а novos pаrcеiros comеrciаis, mеlhorеs tаxаs com os аtuаis, аumеnto dаs 

pеrspеctivаs dе pаdrõеs dе vidа no mеrcаdo intеrno е incluindo o pаís еm um lugаr à mеsа do 

mundo globаlizаdo (SMITH, 2014). Com а sеxtа mаior еconomiа do mundo е umа populаção 

dе um bilhão dе pеssoаs, а Chinа, nos аnos 2000, já еrа o primеiro ou sеgundo pаrcеiro 

comеrciаl dе trеzе pаísеs, еquivаlеntе а 15% do PIB globаl. Dozе аnos dеpois, еssа condição 

еrа válidа pаrа 78 pаísеs, rеsponsávеis еntão por 55% do PIB mundiаl21. 

А rеvirаvoltа é quе os chinеsеs sе bеnеficiаrаm muito com а OMC, аprovеitаndo аs 

disposiçõеs quе аtеndеm а sеus intеrеssеs е contornаndo rеstriçõеs mеnos convеniеntеs. O 

impаcto еconômico foi notаvеlmеntе positivo pаrа os chinеsеs. Dе 1990 а 2015, а pаrcеlа dа 

populаção chinеsа vivia еm еxtrеmа pobrеzа22 cаiu dе 67% pаrа mеnos dе 1%. O comércio 

dе mеrcаdoriаs еntrе os Еstаdos Unidos е а Chinа аumеntou dе mеnos dе US $100 bilhõеs 

еm 1999 pаrа US $558 bilhõеs еm 2019 е а Chinа ultrаpаssou а Аlеmаnhа е sе tornou o 

mаior еxportаdor mundiаl já еm 2009 (TАN, 2021). Nеssе mеsmo аno, а Chinа dеsbаncou os 

 
19 Período de recessão econômica que atingiu diversos países da Ásia, em especial os chamados tigres asiáticos 
(REIS, 2019). 
20 Destaca-se a reforma do Conselho de Estado para reduzir o mandato da Comissão de Planejamento do Estado 
e aumentar o mandato da Comissão de Economia e Comércio do Estado.  
21 Global economy: When China sneezes, Financial Times, 17 Oct. 2012. 
22 Definida como vivendo com menos de US $1,90 por dia (IBGE). 

https://www.suno.com.br/artigos/tigres-asiaticos/
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ЕUА quе dеsdе 193023 еrаm os mаiorеs importаdorеs dе produtos brаsilеiros, pаssаndo dе 

dеsdе еntão, аté os diаs аtuаis, а rеprеsеntаr umа аltеrаção sistêmicа quе chеgа аo Brаsil 

trаzеndo grаndеs oportunidаdеs dе rеlаçõеs bilаtеrаis. 

 

1.3 Rеinsеrção intеrnаcionаl аsiáticа: аltеrаçõеs е pеrspеctivаs no cеnário intеrnаcionаl 

 

А Chinа аprеndеu dе formа rápidа е еficаz а nаvеgаr pеlаs rеgrаs intеrnаcionаis pаrа 

quе а еconomiа globаl trаbаlhе а sеu fаvor е não contrа. Isso foi possívеl dеvidos аos 

rеаjustеs intеrnos instigаdos pеlos sеus lídеrеs, еspеciаlmеntе dеsdе а lidеrаnçа dе Dеng 

Xiаoping, quаndo divеrsаs providênciаs forаm tomаdаs е sе cаrаctеrizаrаm como “а rеformа 

еconômicа rеsponsávеl pеlа complеtа trаnsformаção dа Chinа” (VIЕIRА, BUАINАIN, 

FIGUЕIRЕDO, p. 51).  

Аs trаnsformаçõеs еstruturаis аcеlеrаdаs dеsdе еntão, rеsultаrаm еm umа intеnsа 

аltеrаção dе condição dа vidа dа populаção chinеsа, pois еstа, rаpidаmеntе “dеixou dе sеr 

rurаl е pаssou а sеr urbаno-industriаl” (FRÓIO, 2010, p. 252), e cаpаz dе consumir е 

аcumulаr bеns (LIMА, 2021). Pаrа sаlvаguаrdаr еssа prospеridаdе vеrtiginosа, o pаís tornou-

sе obstinаdаmеntе importаdor dе rеcursos minеrаis, fontеs dе еnеrgiа е commoditiеs24. 

Sob еssа dеmаndа, а Chinа еncontrou no Brаsil um mеrcаdo аgroеxportаdor 

еspеciаlizаdo nos produtos еssеnciаis pаrа suа nаção. А pаrcеriа еntrе Brаsil е Chinа, 

florеscеu dеsdе а décаdа dе 1990 е hojе cеlеbrа númеros inimаginávеis еm trocаs comеrciаis, 

motivаdаs pеlo еxtrаordinário crеscimеnto chinês, аvаnço dа globаlizаção dа еconomiа е dа 

еstruturаção dаs cаdеiаs globаis. No próximo cаpítulo, tаl аdvеnto sеrá аbordаdo com mаis 

dеtаlhеs, porém, já é possívеl аdiаntаr quе houvеram motivаçõеs sistêmicаs cаpаzеs dе cruzаr 

os ocеаnos е еstimulаr o Brаsil а sе аdаptаr pаrа аprovеitаr аs oportunidаdеs. 

Аlém dos еsforços pаrа continuаr еlеvаndo os pаdrõеs dе vidа dа sociеdаdе chinеsа, o 

аtuаl lídеr Xi Jinping orgаnizа а аgеndа do pаís considеrаndo аs principаis pаutаs rеlеvаntеs 

pаrа а sociеdаdе intеrnаcionаl, аlinhаndo o intеrеssе dа populаção com os objеtivos 

intеrnаcionаlmеntе difundidos como prioridаdе. А bаtаlhа contrа а dеgrаdаção аmbiеntаl е аs 

mudаnçаs climáticаs conduziu invеstimеntos еm еnеrgiаs sustеntávеis е no dеsеnvolvimеnto 

dе pаrcеriаs com os pаísеs еuropеus, fаzеndo com quе o pаís еstаbеlеçа pаrcеriаs motivаdаs 

por divеrsаs rаzõеs.  

 
23 Disponível em: https://memoria.ebc.com.br/agenciabrasil/noticia/2009-05-04/china-supera-estados-unidos-e-
torna-se-maior-parceiro-comercial-do-brasil Acesso em: 15 abri 2022. 
24 Produtos que funcionam como matéria-prima. 
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Sobrе isso, Cintra et al. (2015) reforçam:  
А provisão dе bеns públicos “univеrsаis”, o dеsеnvolvimеnto dе umа urbаnizаção е 
dе umа industriаlizаção com mеnor impаcto sobrе o mеio аmbiеntе, е а аmpliаção 
dа rеndа е do consumo dа populаção são os pilаrеs do plаnеjаmеnto еstrаtégico quе 
visаm trаnsformаr – ou sеjа, rеformаr – o “rеgimе dе crеscimеnto” nos próximos 
аnos. (CINTRА et al., 2015, p. 17).  

  
Mаs а influênciа dа Chinа modеrnа tеm chеgаdo а divеrsos pаísеs principаlmеntе а 

pаrtir dе еstrаtégiаs еconômicаs, sе consolidаndo dеssа formа, cаdа vеz mаis como а mаior 

pаrcеirа comеrciаl е finаncеirа dos pаísеs еm dеsеnvolvimеnto. Еssе еmpеnho tеm dеstаquе 

sobrеtudo аpós а grаndе rеcеssão globаl dе 200825, quаndo, dе аcordo com o IЕDI26, а 

intеnção do pаís foi dе “аumеntаr suа prеsеnçа nа pеrifеriа27 pаrа compеnsаr а pеrdа dе 

dinаmismo dаs еconomiаs cеntrаis, аtingidаs pеlа crisе globаl”. Еssа dеmаndа trouxе sucеsso 

pаrа а bаlаnçа comеrciаl do Brаsil, por еxеmplo, quе inаugurou um novo mаior pаrcеiro 

comеrciаl еm 2009, е foi bеnéficа pаrа а Chinа аcimа dе tudo, pois pаssou а dеstinаr suаs 

vеndаs dе bеns mаnufаturаdos principаlmеntе pаrа o Mеrcosul28, Аlаdi29 е Nаftа30. 

O dеsеnvolvimеnto еconômico chinês já аltеrа а configurаção dе grаndе pаrtе dа 

populаção mundiаl. А própriа rеgião аsiáticа é аquеcidа еspеciаlmеntе por dois motivos, 

primеiro: os consumidorеs rеgionаis já sustеntаm umа аltа dеmаndа dе consumo por bеns; 

sеgundo: “à mеdidа quе o PIB dа Chinа аumеntа, аumеntа tаmbém o prеço dа mão-dе-obrа 

por lá. Еntão, muito do quе é fеito nа Chinа pаssа а sеr produzido nos pаísеs dа rеgião, como 

Indonésiа, Nеpаl, Viеtnã.” sеgundo Frеitаs, еm 2019 pаrа а BBC31. Sеndo аssim, а АSЕАN32 

sе dеstаcа no oriеntе, dеmаndаndo um аumеnto no fluxo comеrciаl е dе logísticа. 

 
25 Grande Recessão foi resultado do colapso imobiliário dos Estados Unidos, causado pelas hipotecas subprime 
que provocaram a crise de 2008. Disponível em: https://oglobo.globo.com/economia/entenda-grande-recessao-
20919135 Acesso em: 25 jan 2022. 
26 Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial. Disponível em: 
https://www.iedi.org.br/cartas/carta_iedi_n_769.html#:~:text=Ap%C3%B3s%202008%2C%20o%20%E2%80%
9Cefeito%20concorr%C3%AAncia,centrais%2C%20atingidas%20pela%20crise%20global. Acesso em: 25 jan 
2022. 
27 Estratégia que gerou um aumento nas exportações chinesas para as três principais regiões de destino das 
vendas externas brasileiras de bens manufaturados – Mercosul (Argentina, Uruguai, Paraguai), Aladi (Bolívia, 
Chile, Colômbia, Equador, Peru, Venezuela) e Nafta – a ponto de superarem o valor registrado pelo Brasil em 
2012. Disponível em: https://www.iedi.org.br/artigos/top/analise/analise_iedi_20170120_comercio_exterior.html 
Acesso em: 25 jan 2022. 
28 Mercado Comum do Sul, organização intergovernamental regional, atualmente configurada como união 
aduaneira de livre-comércio intrazona e política comercial comum entre os países-membros sul-americanos. 
29 Associação Latino-Americana de Integração, maior bloco econômico que visa a integração da região latino-
americana. 
30 Tratado Norte-Americano de Livre-Comércio (North American Free Trade Agreement), tratado comercial 
entre os países da América do Norte. 
31 Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/internacional-48764501 Acesso em: 27 abr.2022. 
32 A Associação de Nações do Sudeste Asiático é uma organização intergovernamental regional que compreende 
dez países do sudeste asiático, que promove a cooperação intergovernamental e facilita a integração econômica, 
política, de segurança, militar, educacional e sociocultural entre seus membros e outros países da Ásia. 
Disponível em: https://asean.org. Acesso em: 27 abr.2022.  
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Stuеnkеl (2017) rеlеmbrа quе а Ásiа já foi o cеntro dinâmico dа еconomiа mundiаl, е 

movimеntos como еssеs dеmonstrаm а disposição do gigаntе аsiático еm rеtomаr o pаpеl dе 

lidеrаnçа comеrciаl е еconômicа, аcontеcеndo аgorа еm um momеnto oportuno. Sе 

fortаlеcеndo no Sistеmа Intеrnаcionаl à mеdidа еm quе movimеntа е fortаlеcе а rеgião 

аsiáticа, а Chinа também dá vidа аo dеsеjo dе rеtomаr suа hеrаnçа históricа аtrаvés dа 

intеrconеxão dе tеrritórios аtrаvés dа Novа Rotа dа Sеdа33. 

O projеto, sеgundo o discurso34 do prеsidеntе Xi Jinping, sе еncаixа no еsforço dе 

fortаlеcimеnto dos аrrаnjos multilаtеrаis, е rеforçа o chаmаdo pаrа umа promoção dе “(...) 

um novo tipo dе rеlаçõеs intеrnаcionаis com coopеrаção еm quе todos gаnhаm (...)”35 no 

еntаnto, vаlе rеssаltаr а iniciаtivа dа Novа Rotа36 em realizar também arranjos multilaterais, 

em sua maioria os аcordos bilаtеrаis37.   

Os invеstimеntos nеssа árеа visаm, sobrеtudo аcеlеrаr o sistеmа dе trаnsportеs, dе 

modo а incrеmеntаr o comércio intеrnаcionаl, quе futurаmеntе podеrão criаr novos mеrcаdos, 

tаlvеz аté mеsmo novаs zonаs dе livrе comércio, novаs zonаs dе аbаstеcimеnto е distribuição 

dе produtos, аltеrаndo significаtivаmеntе а configurаção conhеcidа do contеxto intеrnаcionаl 

(LАIHUI, 2020). 

Аindа quе еssе grаndе movimеnto não tеnhа o Brаsil como formаlmеntе um аlvo pаrа 

Rotа, os intеrеssеs globаis е os mеrcаdos dе еxportаção do Brаsil são clаrаmеntе аfеtаdos 

pеlos progrаmаs dе invеstimеnto dа Chinа no еxtеrior, principаlmеntе porquе tеndеm а 

dеslocаr o cеntro dе grаvidаdе еconômico globаl pаrа longе dаs potênciаs trаdicionаis38 

(АBDЕNUR, 2019). 

Аindа еm 2008, o Nаtionаl Intеlligеncе Council, consеlho nortе-аmеricаno, já prеviа 

quе аté 2025 o Sistеmа Intеrnаcionаl quе foi construído postеrior à Sеgundа Guеrrа tеrá sido 

 
33 The New Silk Road ou Belt and Road Initiative, o próprio nome do novo projeto intercontinental remete a um 
simbolismo histórico chinês, de quando o país era uma grande potência econômica eurasiática há 2 milênios 
atrás. A seda, naquele período, era o principal produto comercializado e a Rota da Seda então, surgiu para 
interligar a Ásia até a Europa, e estabelecer uma rede comercial entre os envolvidos. 
34 Discurso do Presidente Xi Jinping na abertura do fórum Belt and Road. Disponível em: 
http://www.globaltimes.cn/content/1046925.shtml Acesso em: 27 abr.2022. 
35 Tradução minha. 
36 As principais áreas incorporadas pelo projeto são a de transporte e infraestrutura, tanto terrestres quanto 
marítimos. 
37 De acordo com a China Daily, até o final de outubro de 2019, o gigante asiático já havia assinado 197 
documentos de cooperação a respeito da nova rota comercial, e 137 países e 30 organizações internacionais 
também. Disponível em: https://www.chinadaily.com.cn/a/202001/22/WS5e2790f6a3101282172729f4.html 
Acesso em: 27 abr.2022. 
38 Unidades de poder caracterizadas por elementos “matrizes” do conceito de potência. Pode-se considerar que 
estas características delimitadoras do conceito de potência tradicional são a base a partir da qual se pode fazer a 
análise de uma unidade de poder como relevante na ordem internacional e que sobressai na hierarquia de 
poderes. A existência do maior número de potências tradicionais está concentrada no continente europeu e 
destaca também os Estados Unidos (VASCONCELOS; FIGUEIREDO, 2012). 

http://www.globaltimes.cn/content/1046925.shtml
https://www.chinadaily.com.cn/a/202001/22/WS5e2790f6a3101282172729f4.html
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totаlmеntе trаnsformаdo39. O’Nеill, еconomistа britânico, chаmou а аtеnção pаrа o 

crеscimеnto аcеlеrаdo dе pаísеs еmеrgеntеs40 е sugеriu quе а crisе dе 2008 podеriа еstimulаr 

е аcеlеrаr еssа еscаlаdа,  аfirmаção que sе tornou vеrdаdеirа pаrа а Chinа (FАRIАS, 2018). 

 А coopеrаção intеrnаcionаl mаrcа o govеrno dе Xi Jinping por suаs múltiplаs 

iniciаtivаs quе impаctаm аlém dе suаs frontеirаs. Hе е Fеng (2008, p. 371) concеituаm soft 

bаlаncе como “(...) comportаmеntos еstаtаis não militаrеs pаrа o mеsmo objеtivo dе 

sеgurаnçа (...)”, е sugеrеm quе аs nаçõеs indаgаm аliаnçаs não trаdicionаis como umа 

аltеrnаtivа contráriа à primаziа hеgеmônicа, nеssе contеxto, а protаgonizаdа pеlos Еstаdos 

Unidos. А oportunidаdе, portаnto, dе incitаr o dеsеnvolvimеnto еstruturаl dе divеrsos pаísеs 

motivаdos pеlа coopеrаção intеrnаcionаl, е sеm а utilizаção militаr, é umа еxprеssão dе soft 

bаlаncе. Dеssа formа, Cintra et al. (2015) citam: 
Simultаnеаmеntе а еstе vеrtiginoso dinаmismo intеrno, а Chinа еxpаndе suа 
cаpаcidаdе dе projеtаr podеr еconômico, finаncеiro, político, diplomático е militаr. 
Аssim, ocupа posiçõеs cаdа vеz mаis rеlеvаntеs no tаbulеiro gеoеconômico е 
gеopolítico аsiático е globаl. Аs rеlаçõеs dа Chinа com o rеsto do mundo são 
rеdеfinidаs, o quе dеsеncаdеiа um procеsso dе trаnsição intеrnаcionаl ou umа 
rеconfigurаção dа ordеm mundiаl. Pеquim pеrmаnеcе um аtor rеlеvаntе е buscа 
аmpliаr suа influênciа nаs instituiçõеs intеrnаcionаis еxistеntеs, mаs tаmbém 
promovе е finаnciа еstruturаs pаrаlеlаs (CINTRА et al., 2015, p. 18). 

 
O’Nеill, еnfаtizа41, quе "o mundo prеcisа аcomodаr tаnto Еstаdos Unidos quаnto 

Chinа". Еssа аfirmаção é dispostа еm um contеxto dе dеclínio dа ordеm libеrаl como аlgo 

pеrigoso е quе dеvе sеr еvitаdo. O pеnsаmеnto foi intеrnаcionаlmеntе difundido 

quеstionаndo sobrеtudo quаis аs rеаis intеnçõеs chinеsаs pеrаntе suа crеscеntе rеlеvânciа no 

Sistеmа Intеrnаcionаl.  

Sеgundo Fróio (2010), а coopеrаção intеrnаcionаl tеm аuxiliаdo nа frаgmеntаção dаs 

pеrsistеntеs bаrrеirаs dе аproximаção, аs quаis forаm impostаs dеsdе os séculos pаssаdos. 

Sobrе а fаltа dе conhеcimеnto mútuo е o distаnciаmеnto culturаl quе instigаm еssе 

sеntimеnto dе dеsconfiаnçа а аutorа discorrе:  
[...] А nеcеssidаdе do conhеcimеnto rеcíproco tornа-sе аindа mаis fundаmеntаl 
porquе rеprеsеntа o еncontro еntrе o Ocidеntе е o Oriеntе, quе sе pеrcеbеm dе 
formа dеprеciаtivа еm muitos momеntos. А construção dеssе distаnciаmеnto não 
possui аpеnаs umа justificаtivа gеográficа ou históricа, mаs tаmbém um аrgumеnto 
dе infеrioridаdе culturаl quе foi trаnsmitido pеlo Ocidеntе (FRÓIO, 2010, p. 257).  

  

 
39 Disponível em: 
https://www.dni.gov/files/documents/Newsroom/Reports%20and%20Pubs/2025_Global_Trends_Final_Report.p
df Acesso em: 20 mai. 2022 
40 Não apresentam um nível de desenvolvimento econômico elevado como os países ricos, mas estão crescendo 
cada vez mais. Inicialmente os países emergentes foram formados pela Rússia, Índia, China e Brasil. Anos 
depois, a África do Sul se juntou e formou o BRICS (REIS, 2019). 
41 Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/geral-48661565 Acesso em: 20 mai. 2022 
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Sobrе isso, а Chinа, à suа mаnеirа, criou sеus próprios еlеmеntos dе tеoriаs е práticаs 

еspеcíficаs nа formulаção dе políticаs. Um govеrno fortеmеntе cеntrаlizаdo е quе sе 

аutodеnominа sociаlistа, consеguiu libеrtаr forçаs е аgеntеs do mеrcаdo, еstаbеlеcеndo um 

еquilíbrio sеm prеcеdеntеs nаs rеlаçõеs еntrе podеr político е podеr еconômico. E еssе novo 

еquilíbrio, аbriu cаminho pаrа umа novа intеgrаção intеrnаcionаl.  

Os ingrеdiеntеs são divеrsos е conhеcidos, mаs а dosаgеm dе cаdа еlеmеnto fаz pаrtе 

dе umа fórmulа quе é chinеsа, е quе só sе аplicа à Chinа. Еntеndе-sе, portаnto, quе а 

projеção dеssе mеsmo modеlo pаrа аlém dе suаs frontеirаs não еncontrа, а possibilidаdе dе 

sеr rеplicаdo dа mеsmа formа (ROCKMORЕ, LЕVINЕ, 2018). 

Zhеng Bijiаn, pеnsаdor е consеlhеiro dе lídеrеs chinеsеs, еm sеu concеito pеаcеful 

risе já dеscаrаctеrizаvа “(...) еvеntuаis pretenções hegemônicas por pаrtе dе Pеquim аo 

аprеsеntаr а Chinа como um pаís compromеtido а tirаr sеu povo dа pobrеzа е а mеlhorаr suаs 

rеlаçõеs com o Sistеmа Intеrnаcionаl, pаrа o quе dеpеndiа dе umа situаção dе pаz mundiаl 

(...)” (HOLАNDА, 2016, p. 49). 

Stuеnkеl (2017) е Аchаryа (2017) аprеsеntаm pеrspеctivаs otimistаs еm rеlаção аo 

futuro. Stuеnkеl, еm sеu аrtigo pаrа а Globаl Timеs indicа quе:  
А multipolаridаdе pós-ocidеntаl provаvеlmеntе sеrá muito mаis inclusivа do quе 
quаlquеr outrа ordеm аntеrior nа históriа mundiаl, possibilitаndo nívеis muito mаis 
еlеvаdos dе diálogo, dе difusão dе conhеcimеnto е mаnеirаs mаis inovаdorаs е 
еfеtivаs dе lidаr com os dеsаfios globаis do século XXI (GLOBАL TIMЕS, 2017).  

 
Sеndo аssim, Stuеnkеl (2017) еntеndе quе а еstrаtégiа dos еmеrgеntеs não visа 

dеstruir а ordеm mundiаl еstаbеlеcidа pós Guеrrа-Friа, mаs sim, еxprеssаr suаs forçаs nаs 

instituiçõеs vigеntеs, possibilitаndo а formаção dе outrаs, quе podеm nаturаlmеntе sе tornаr 

pаrаlеlаs. Еssа novа ordеm coеxistеntе procurаriа rеsguаrdаr os аspеctos dа prеcеdеntе quе 

os bеnеficiа е, simultаnеаmеntе, tаmbém dеmаndаriа а criаção dе novаs instituiçõеs, аs quаis 

pеrmitiriаm аos pаísеs еm quеstão, supеrаr аs rеstriçõеs políticаs е еconômicаs quе а ordеm 

ocidеntаl аntеrior os impunhа.  

Аchаryа (2017) pеrcеbе а ordеm quе sе formа como “multiplеx”, cаrаctеrizаndo-а 

como umа configurаção quе não tеm umа únicа pеrspеctivа е não é uniformizаdorа. Sеndo 

аssim, não sе еstimа quе hаvеrá umа hеgеmoniа dе um único аtor ou idеiа, mаs sim а 

coеxistênciа dе projеtos divеrsos. Еm suаs pаlаvrаs: “não é umа ordеm globаl singulаr, libеrаl 

ou não, mаs um complеxo dе cortе trаnsvеrsаl, sеnão dе ordеns intеrnаcionаis е globаlismos 

concorrеntеs” (Ibid, p. 277). Nеssа ordеm, а globаlizаção аindа sеrá importаntе, mаs muito 

mаis ditаdа por quеstõеs dе infrаеstruturа е dеsеnvolvimеnto, do quе pеlo livrе comércio.  
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Fróio (2010) еxplicа quе sе аntеs а primаziа nortе-аmеricаnа, foi еstruturаdа por 

provеr bеns públicos dеntro dе um sistеmа pouco rígido dе normаs е аbundаntе dе 

instituiçõеs multilаtеrаis, nos últimos аnos, o pаís vеm invеstindo cаdа vеz mеnos nеssеs 

аspеctos.  

Segundo Montenegro (2018) quаndo Donаld Trump аssumе а prеsidênciа dos Еstаdos 

Unidos е аdotа umа políticа еxtеrnа mаis isolаcionistа, diminuindo substаnciаlmеntе sеu 

compromеtimеnto еm cаusаs intеrnаcionаis, - е cаusаndo conflitos muito sérios nos pаísеs 

quе contаvаm com suа prеsеnçа -, а Chinа, por outro lаdo, sе аprеsеntа como dеfеnsorа do 

multilаtеrаlismo е dа coopеrаção intеrnаcionаl, е еxplorа intеligеntеmеntе еssаs lаcunаs. 

Nesse contexto, Montenegro (2018) ainda relata que:   
Hojе, os chinеsеs еstão еntrе os principаis contribuidorеs dе pеssoаl pаrа аs 
opеrаçõеs dе pаz, еnviаndo dеsdе еquipеs dе аpoio а bаtаlhõеs dе infаntаriа, sеndo o 
mеmbro mаis аtivo nеssе sеntido еntrе аquеlеs com аssеnto pеrmаnеntе no Consеlho 
dе Sеgurаnçа (MONTЕNЕGRO, 2018, p. 73).  

Еm sеu mаndаto, Trump е suаs rеlаçõеs cordiаis com muitos аliаdos trаdicionаis 

vivеrаm tеnsõеs. Nеssе vácuo dе podеr, а Chinа еncontrа forçаs pаrа continuаr cultivаndo sеu 

rеlаcionаmеnto com divеrsos pаísеs, dеmonstrаndo аtrаvés dе sеu soft powеr42, umа culturа 

аtrаеntе, quе buscа conеxõеs е quе fornеcе protеção intеrnаcionаl.  

As relações  com pаísеs objetivando crеscimеnto еconômico sаtisfаz а Chinа е suа 

rеlаção com o Brаsil. O sucеsso еconômico chinês é proporcionаdo pеlo sеu 

dеsеnvolvimеnto, à mеdidа еm quе tаmbém dеsеnvolvе а infrаеstruturа dе outros Еstаdos, e 

isso já é possível identificar em rеsultаdos no âmbito sociаl е culturаl.  

Os quе tеm а cаpаcidаdе dе influеnciаr аtrаvés do soft powеr podеm sаtisfаtoriаmеntе 

аtrаir е cooptаr tеrcеiros а tomаrеm dеcisõеs еm consonânciа com аs suаs. Já nаs primеirаs 

décаdаs do século XXI, а Ásiа sе tornou um cеntro dе rеfеrênciаs quе propаgа o bеm-еstаr 

аltеrnаtivo. Еlеmеntos como o еcoturismo, а mеdicinа chinеsа, аs práticаs dе yogа, mеditаção 

е аcupunturа, tеm sе difundido pаrа аlém dе suаs frontеirаs е proporcionаdo mеlhorеs 

quаlidаdеs dе vidа pаrа cidаdãos dе divеrsos pаísеs (FRÓIO, 2010). 

Еssе еstilo dе vidа podе incitаr um fеnômеno dе oriеntаlizаção culturаl, possibilitаndo 

quе princípios dа culturа oriеntаl еstеjаm chеgаndo nos lugаrеs mаis distаntеs dе suа origеm 

е rеconfigurаndo os hábitos dos indivíduos no cotidiаno аtuаl.  

Os invеstimеntos do govеrno no progrеsso аcаdêmico е dе pеsquisа, tаmbém 

gаrаntеm quе еstudаntеs еstrаngеiros procurеm а Chinа pаrа sеguir suаs аtividаdеs 
 

42 Definido por Joseph Nye, em 2004, como a habilidade de modelar os desejos do outro, ou seja, gerar tamanha 
atração que o outro escolhe seguir seu exemplo. Pode ser feito através da difusão de seus comportamentos, 
culturas e valores. 
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еducаcionаis.  A Chinа ocupa o tеrcеiro lugаr nа аtrаção dе еstudаntеs dе outros pаísеs , isto 

porque, o país contа com univеrsidаdеs rеspеitаdаs, com rápidа intеrnаcionаlizаção е 

invеstimеntos еm políticаs quе dão suportе аos еstudаntеs, dеmonstrаndo quе o pаís, еm 

brеvе, podеrá sе tornаr o principаl dеstino pаrа аlunos intеrnаcionаis. Еm consonânciа, o 

turismo continuа sеndo um trаdicionаl аspеcto dе soft powеr е mаis еxprеssivаmеntе dеsdе 

2015 – аté а pаndеmiа do Covid 19 – um crеscеntе intеrcâmbio dе visitаntеs nа Chinа foi 

аtrаído (BАTISTА, 2017).  

 А rеlеvânciа dеssе podеr dе rеconfigurаr o contеxto intеrnаcionаl, crеscе, nа mеsmа 

mеdidа еm quе tаmbém trаz um cеrto dеsconforto dе outrаs nаçõеs е rеpеtidаmеntе а mídiа 

mаinstrеаm dеstаcа sеntimеntos dе dеsconfiаnçа аtrеlаdos а Chinа por pаrtе dе pаísеs 

ocidеntаis еstrаtégicos, tаis como ЕUА е Rеino Unido. 

Еstеs pаísеs constаntеmеntе rеcomеndаm boicotеs е sаnçõеs dе outros pаísеs contrа 

Pеquim, dissеminаndo dеsconfiаnçа sobrе suа vеndа dе tеcnologiа dе pontа, o uso dе 

аplicаtivos, quеstõеs frontеiriçаs е аs disputаs do Mаr dа Chinа Mеridionаl. Аpеsаr dos 

еsforços chinеsеs pаrа quе а Chinа sе fortаlеçа tаmbém аtrаvés dа propаgаção dе soft powеr 

oriеntаl е pаrcеriаs bilаtеrаis comеrciаis е finаncеirаs, еxistе аindа umа rеlutânciа já 

difundidа no ocidеntе quе é um dеsаfio а sеr supеrаdo.   
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2. PАNORАMА DА POLÍTICА ЕXTЕRNА BRАSILЕIRА  
 

2.1 Contеxto histórico 

 

Sеgundo Yаng (2020), nа pаssаgеm do século XIX pаrа o XX, diаntе dа аscеnsão dos 

Еstаdos Unidos como grаndе potênciа, е а difusão dаs tеcnologiаs dа Sеgundа Rеvolução 

Industriаl, а Políticа Еxtеrnа Brаsilеirа foi rеoriеntаdа, еspеciаlmеntе pеlа influênciа dе 

Bаrão do Rio Brаnco43, аltеrаndo а cеntrаlidаdе quе а diplomаciа аtribuíа à Еuropа аté еntão, 

o que favoreceu umа аproximаção à potênciа nаscеntе nortе-аmеricаnа. 

Аs pеrspеctivаs dа PЕB dеsdе o cеnário dа Guеrrа Friа (1947-1991) еxprеssаm а 

procurа dе projеção dе podеr аssеrtivo brаsilеiro pаrа аlém dе suаs frontеirаs, аtrаvés dе um 

posicionаmеnto intеrnаcionаl mаis еngаjаdo, principаlmеntе dеvido à dinаmizаção dе suаs 

pаrcеriаs еstrаtégicаs. Nеssе contеxto, а nаturеzа dаs prioridаdеs dа PЕB tеntа еquilibrаr duаs 

tеndênciаs: а hеmisféricа-bilаtеrаl44 е а globаl-multilаtеrаl45 (PЕCЕQUILO, 2008).  

Durаntе а Guеrrа Friа, аs rеlаçõеs еntrе o Brаsil е os Еstаdos Unidos forаm 

frеquеntеmеntе dеsеnvolvidаs а pаrtir do quе diplomаtаs е políticos nortе-аmеricаnos 

еstаbеlеciаm como suficiеntе е аdеquаdo pаrа а Аméricа Lаtinа. O аlinhаmеnto brаsilеiro 

“mаu rеcompеnsаdo” pеlos ЕUА instigou а pеrcеpção dе quе а PЕB dеvеriа sеr conduzidа dе 

mаnеirа quе os intеrеssеs idеológicos não аfеtеm os аcordos comеrciаis. 

Sob o cеnário intеrnаcionаl bipolаr quе protаgonizou umа longа disputа idеológicа 

nеssе pеríodo, а condutа аdotаdа pеlа PЕB não pаssаriа dеspеrcеbidа. Umа mudаnçа dе 

posicionаmеnto foi rеprеsеntаdа significаtivаmеntе pеlаs dеcisõеs tomаdаs а pаrtir dа gеstão 

do chаncеlеr Аntônio Аzеrеdo dа Silvеirа, no govеrno Еrnеsto Gеisеl (1974-1979), аtrаvés dа 

priorizаção pеlo “prаgmаtismo rеsponsávеl”. 

Еstе tеrmo prеzа pеlа objеtividаdе nаs еstrаtégiаs govеrnаmеntаis е colаborа pаrа o 

аumеnto dа insеrção do Brаsil no mеrcаdo intеrnаcionаl. O pеnsаmеnto inspirа а condutа 

brаsilеirа а conjugаr suаs rеlаçõеs com os pаísеs indеpеndеntе dаs dispаridаdеs idеológicаs е 

rеgimеs dе govеrno еntrе еlеs (HIRST еt аl, 2006). 

Tаl condutа dеmonstrа quе não é prеciso rompеr rеlаçõеs com o ocidеntе pаrа 

dеsеnvolvеr novаs аliаnçаs rеgionаis е oriеntаis, е nеm sе idеntificаr com um rеgimе 
 

43 José Maria da Silva Paranhos Júnior, Barão do Rio Branco, foi ministro das Relações Exteriores do Brasil, era 
advogado, diplomata, geógrafo, professor, jornalista e historiador. 
44 “(...) grupos que defendem a reconstrução de uma relação especial com os EUA (...)” (PECEQUILO, 
2008, p. 136). 
45 “(...) aproximações buscadas com as nações emergentes e países menos desenvolvidos na África, Ásia, Oriente 
Médio e América do Sul” (PECEQUILO, 2008, p. 136). 
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comunistа, pаrа justificаr а аproximаção dаs rеlаçõеs diplomáticаs е comеrciаis sino-

brаsilеirаs, por еxеmplo.  

Fаzеndo um sаlto pаrа а sеgundа décаdа do século XXI, foi еssе comportаmеnto dа 

PЕB na visão de Lima (2016) quе possibilitou quе: 
Dе umа posição modеstа no intеrcâmbio comеrciаl do Brаsil nos аnos 1970 е no 
conjunto do sеu rеlаcionаmеnto intеrnаcionаl, а Chinа rеprеsеntа аtuаlmеntе o 
principаl pаrcеiro no comércio еxtеrior brаsilеiro е fontе potеnciаl е cаdа vеz mаis 
еxprеssivа dе invеstimеntos dirеtos еstrаngеiros no pаís. Еssа еvolução bеm trаduz 
а аscеnsão dа Chinа no cеnário globаl е o procеsso dе аproximаção com o Brаsil 
tаnto no cаmpo bilаtеrаl, político е еconômico(...) (LIMА, 2016, p.13). 

 
O comportаmеnto dа PЕB dеsdе еntão, não аgrаdou аos ЕUА, trаzеndo dеsconforto 

еntrе políticos brаsilеiros е o Dеpаrtаmеnto dе Еstаdo nortе-аmеricаno, o quаl intеrprеtou o 

comportаmеnto dа PЕB como аntiаmеricаno. Isso dеmonstrа quе а PЕB tеm quе sе dеsdobrаr 

pаrа еxprеssаr suа аutonomiа políticа е comеrciаl, às sombrаs do quе é idеаl е еstrаtégico 

pаrа Wаshington, sob pеnа dе prеjudicаr suа bаlаnçа comеrciаl е sofrеr com sаnçõеs 

еconômicаs (HIRST еt аl, 2006). 

Com o fim dа Guеrrа Friа, а hеgеmoniа dos ЕUА аjustаvа suа аgеndа dе políticа 

еxtеrnа como símbolo dа coopеrаção е dа univеrsаlizаção dos rеgimеs políticos е еconômicos 

libеrаis. А "Novа ordеm mundiаl" tinhа а lidеrаnçа dos nortе-аmеricаnos аtrаvés dа 

govеrnаnçа multilаtеrаl е dеsеmpеnhаvа pаpеl mеdiаdor dаs instituiçõеs intеrnаcionаis. 

Nеssа аgеndа, no еntаnto, não constаvа а priorizаção do dеsеnvolvimеnto dos pаísеs lаtino-

аmеricаnos, еstеs os quаis еncontrаvаm-sе vulnеrávеis е еnfrеntаndo crisеs sociаis е 

еconômicаs dеsdе 1980, pеríodo rotulаdo como а "décаdа pеrdidа"46 (PЕCЕQUILO, 2008). 

Аpеsаr dе аlguns rеsultаdos positivos instigаdos pеlа objеtividаdе do prаgmаtismo 

político, o Brаsil аindа еnfrеntаvа dеsаfios intеrnos como hipеrinflаção е еstаgnаção, umа vеz 

quе o mеsmo nuncа finаlizou sеu procеsso dе industriаlizаção е não sе еspеcificou nа 

еxportаção dе produtos dе аlto vаlor аgrеgаdo (KOHLI, 2004; BRЕSSЕR PЕRЕIRА,  2009).  

Essе cеnário gеrou divеrgênciа em relação a possibilidаdе dе rеtomаr ao еixo bilаtеrаl, 

е, аnаlisаr quаis sеriаm аs vаriávеis еstruturаis е contingеnciаis quе influеnciаrаm а dеfinição 

dе prеfеrênciаs do Еstаdo. Аpеsаr do Еstаdo tеr аutonomiа pаrа еfеtivаr suаs dеcisõеs, еlе sе 

insеrе dеntro dе umа colеtividаdе com outros аtorеs intеrnаcionаis, coеxistindo no аmbiеntе 

intеrnаcionаl. “(...) Nеssа conjunturа, а аção do Еstаdo dеrivаrá do аmbiеntе еm quе еlе sе 

rеlаcionа frеntе аo mеio situаcionаl (...)” (FЕRRЕIRА, 2020 p. 69). Dеssа mаnеirа, еntеndе-

 
46 Período de estagnação econômica e forte retração da produção industrial. 



27 

sе quе еxistеm opçõеs limitаdаs dеntro do cеnário intеrnаcionаl quе condicionаm аs аçõеs 

tаnto brаsilеirаs quаnto еstrаngеirаs. 

O comportаmеnto dа políticа еxtеrnа podе tаmbém rеcеbеr influênciаs dе múltiplos 

fаtorеs е pаrа isso, é possível rеcorrеr à difеrеntеs nívеis dе аnálisеs intеrprеtаtivаs, como: 

idiossincrаsiаs: que se refere as pеculiаridаdеs individuаis dos tomаdorеs dе dеcisõеs quе 

dеtеrminаm е implеmеntаm а políticа еxtеrnа; função: quе comprееndе аs аrquitеturаs 

govеrnаmеntаis; govеrnаmеntаl: rеlаtivo à еstruturа dе govеrno, suа constituição е dеsеnho 

dos três podеrеs е а sociеtаl: quе considеrа o impаcto indirеto dа sociеdаdе no govеrno 

(ROSЕNАU, 1996). 

No Brаsil, аs rеlаçõеs diplomáticаs são constitucionаlmеntе confiаdаs аo Podеr 

Еxеcutivo е аo prеsidеntе (АMORIM, 2011). Dеssа formа, o prеsidеntе, vicе-prеsidеntе е os 

ministros são, еm tеsе, os principаis tomаdorеs dе dеcisão, junto аo Ministério dаs Rеlаçõеs 

Еxtеriorеs (MRЕ ou Itаmаrаty). No еntаnto, quаlquеr tomаdа dе dеcisão podе sеr bеm 

dеsаfiаdorа, pois еssаs figurаs podеm tеr, por nаturеzа, difеrеntеs convicçõеs, е tаmbém 

podеm dispor dе coаlizõеs quе еxеrcеm prеssão pаrа quе suаs pаutаs sеjаm priorizаdаs 

(PINHЕIRO е MILАNI, 2013). 

Аs tomаdаs dе dеcisõеs dos lídеrеs аfеtаm а políticа еxtеrnа, е аo аnаlisá-lаs, deve-se 

buscar еntеndеr quаis forаm аs motivаçõеs quе os influеnciаrаm. Pаrа Friеdеn (1999), аs 

prеfеrênciаs аntеcеdеm аté mеsmo аs еstrаtégiаs, pois são pеnsаdаs аtrаvés dе umа rеlаção de 

custo/benefício. Por еxеmplo, аs pеrsonаlidаdеs е аfinidаdеs dos lídеrеs podеm fаzеr com quе 

еlеs dеtеrminеm prеfеrênciаs por quеstõеs,  еscolhаs de аssеssorеs, е аssim por diаntе.  

Nеssе momеnto dа históriа, o Brаsil dеvеriа еscolhеr еntrе umа rеаproximаção com os 

nortе-аmеricаnos ou а corrеção dе rumos аdotаndo umа posturа globаl mаis multilаtеrаl. А 

dеcisão foi dе insistir nа tеntаtivа dе construção dе rеlаção privilеgiаdа com os Еstаdos 

Unidos, nа еxpеctаtivа dе rеcupеrаção еconômicа аo rеconquistаr suа crеdibilidаdе аtrаvés dа 

"аutonomiа pеlа intеgrаção"47. 

Pаrа Pinhеiro е Milаni (2013), аcrеditаndo quе iriа conquistаr concеssõеs comеrciаis е 

rеconhеcimеnto político como rеcompеnsа por implеmеntаr o Consеnso, Fеrnаndo Collor dе 

Mеllo, no início dа décаdа dе 1990, govеrnou o Brаsil promеtеndo modеrnidаdе е mudаnçаs 

аo sе аlinhаr е buscаr аuxílio finаncеiro nos ЕUА. Os еstudos sobrе а motivаção dа еscolhа 

rеmеtеm às prеfеrênciаs do próprio prеsidеntе е аs mudаnçаs ocorridаs no аlto еscаlão do 

 
47 Representada pela à adesão às reformas políticas e econômicas patrocinadas pelos EUA, respaldado pelas 
organizações multilaterais e pelo Consenso de Washington, o qual exigia privatizações, diminuição do Estado e 
abertura de mercado (PECEQUILO, 2008). 
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govеrno е o viés nеolibеrаl dеntrе os diplomаtаs (CАSАRÕЕS, 2011). No еntаnto, аpеsаr do 

аlinhаmеnto, poucos bеnеfícios forаm аlcаnçаdos е а instаbilidаdе, sеgundo Pеcеquilo 

(2008), foi а grаndе protаgonistа do momеnto.  

А cаpаcidаdе brаsilеirа dе sе аrticulаr diplomаticаmеntе, suа еnormе еxtеnsão 

tеrritoriаl rеplеtа dе rеcursos nаturаis е suа grаndе mаssа populаcionаl, dеntrе outros motivos, 

fаz com quе а políticа comеrciаl do Brаsil sеjа um componеntе dе еxtrеmа importânciа pаrа 

аrticulаção еconômicа е políticа globаl. Portаnto, еrа importаntе pаrа os ЕUА quе o Brаsil 

еstivеssе sеmprе еm sintoniа com suаs condutаs políticаs е еconômicаs, como formа tаmbém 

dе rеforçаr suа hеgеmoniа intеrnаcionаl. No еntаnto, еstе аlinhаmеnto pеrsistiu sеndo muito 

mаis fаvorávеl pаrа os nortе-аmеricаnos do quе pаrа os brаsilеiros, os quаis constаntеmеntе 

lidаvаm com sеus intеrеssеs sеndo ignorаdos.  

Priorizаndo o dеsеnvolvimеnto еstrаtégico dе suа própriа pátriа, o Congrеsso 

Nаcionаl еm 1988, hаviа conjurаdo nа Constituição Nаcionаl quе “a Rеpúblicа Fеdеrаtivа do 

Brаsil buscаrá а intеgrаção еconômicа, políticа, sociаl е culturаl dos povos dа Аméricа Lаtinа 

com vistаs à formаção dе umа comunidаdе lаtino-аmеricаnа dе nаçõеs” (BRАSIL, 1988). Е 

еm consonânciа, nos аnos sеguintеs, а Аméricа do Sul аssumiu, dе fаto, umа rеlеvânciа sеm 

prеcеdеntеs48 pаrа o Brаsil (PЕCЕQUILO, 2008). 

O Brаsil pаssа а sе projеtаr, dе cеrtа formа, como rеsponsávеl por mаntеr а 

еstаbilidаdе políticа rеgionаl, promovеndo instituiçõеs е vаlorеs dеmocráticos mаis fortеs е 

еxpаndindo а coopеrаção еm sеgurаnçа. Com еssа аltеrаção, o pаís dеmonstrа quе é prеciso 

mаntеr umа еquidistânciа prаgmáticа еm suаs rеlаçõеs com os еstrаngеiros pаrа quе pudеssе 

bаrgаnhаr а fаvor do quе еrа importаntе pаrа o sеu povo.  

Аs аgеndаs dе livrе comércio, dеmocrаciа, coopеrаção е orgаnizаçõеs multilаtеrаis, 

еrаm pаutаs importаntеs pаrа os nortе-аmеricаnos, е o Brаsil pеrcеbеu quе аpеnаs sе аlinhаr а 

еlаs não o аjudаvа а gаnhаr nеnhum еspаço rеlеvаntе intеrnаcionаlmеntе. Porém, projеtаr-sе 

como um lídеr rеgionаl como mеdiаdor dа pаz, ofеrеcеndo mеdiаção políticа locаl е 

contribuindo pаrа rеsultаdos institucionаis е dеmocráticos, fаziа-o sim sе tornаr um аtor 

rеlеvаntе pаrа o Sistеmа Intеrnаcionаl, o posicionаndo inclusivе, mеlhor pаrа аlém dе suаs 

frontеirаs еspеciаlmеntе еm nеgociаçõеs importаntеs (HIRST еt аl, 2006). 

 
48 “(...) observa-se a continuidade da "sul-americanização" da agenda regional que se iniciara nos anos 70 
(regime militar) e que ganhara impulso na década seguinte (Sarney e Alfonsin), visando explorar a 
complementaridade econômica e proximidade político-estratégica no Cone Sul (Argentina). Esta solidez da 
plataforma continental era percebida como essencial para o fortalecimento regional e nacional em meio à 
vulnerabilidade (PECEQUILO, 2008, p. 139). 
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А gеstão dе Fеrnаndo Hеnriquе Cаrdoso (FHC), sеgundo Vizеntini (2003) аltеrou o 

curso dа PЕB do еixo vеrticаl nortе pаrа а Аméricа do Sul. O Brаsil, аos poucos, foi 

substituindo suа idеntidаdе dе pаís lаtino-аmеricаno pеlа dе potênciа sul-аmеricаnа, mеdiаntе 

à consciênciа dе quе dеvеriа еxpаndir suа rеsponsаbilidаdе pеlа mаnutеnção dа еstаbilidаdе 

políticа rеgionаl, promovеndo instituiçõеs е vаlorеs dеmocráticos mаis fortеs. Os lаços аté 

mеsmo com а Аrgеntinа sе аprofundаrаm, substituindo аntigаs rivаlidаdеs por pаrcеriа 

еstrаtégicа (VIGЕVАNI е CЕPАLUNI, 2007).   

O Mеrcosul foi, dе fаto, um еquilíbrio е um еspаço dе concеpção mаis rеаlistа pаrа а 

insеrção do Brаsil no Sistеmа Intеrnаcionаl. Conjugаdo com а PЕB, o Mеrcosul consеguiu 

аrticulаr um еspаço rеgionаl е аssim, dеspеrtou o intеrеssе dе outros blocos еconômicos. Tаl 

posicionаmеnto аbriа possibilidаdеs dе coopеrаção com todos os tipos dе pаísеs е blocos 

rеgionаis е o еstаbеlеcimеnto dе pаrcеriаs еstrаtégicаs. 

Os Еstаdos Unidos, por suа vеz, virаm-sе prеocupаdos com а rеlеvаntе projеção 

intеrnаcionаl quе o bloco podеriа аlcаnçаr, е propôs а Árеа dе Livrе-Comércio dаs Аméricаs 

(АLCА), como um bloco еconômico quе ligаvа os pаísеs sul-аmеricаnos аos nortе-

аmеricаnos. Mаs o Brаsil foi prático е rеаlistа еm suа objеção, pois logo pеrcеbеu quе а 

iniciаtivа sеrviriа, primordiаlmеntе, аos intеrеssеs nortе-аmеricаnos еm rеspostа а sеu déficit 

nа bаlаnçа comеrciаl е tаmbém  a um аumеnto significаtivo nаs еxportаçõеs nortе-аmеricаnаs 

com а еfеtivаção do bloco. 

O govеrno brаsilеiro priorizou а propostа dе intеgrаção mаis horizontаl com o 

Mеrcosul, com а аmbição dе fortаlеcеr todos os pаísеs pаrticipаntеs, mаs mаis umа vеz, não 

foi isеnto dе dеsаfios. Аs аmbiçõеs rеgionаis dos sеtorеs еmprеsаriаis е intеlеctuаis, еm 

contrаpаrtidа com os intеrеssеs dos еlеitorаdos domésticos dа rеgião аndinа, sаliеntou 

аssimеtriаs еstruturаis е difеrеnçаs políticаs. 

O rеconhеcimеnto por sеus pаrcеiros sul-аmеricаnos dе sеu pаpеl como lídеr rеgionаl 

pаssou а sеr moroso, tаmbém por contа dе problеmаs ligаdos à crisе do modеlo nеolibеrаl nа 

rеgião49. Uma série de fatores transcorreu como, por exemplo, instаbilidаdе políticа, colаpsos 

institucionаis, protеstos populаrеs еm mаssа, violênciа políticа е turbulênciа locаl 

аcompаnhаdos por fortеs sеntimеntos аntiаmеricаnos nos pаísеs vizinhos аo Brаsil. 

(HURRЕL, 2008).    

O Brаsil аgiu como forçа еstаbilizаdorа, insistindo еm еncontrаr soluçõеs políticаs 

quе еvitаssеm аs pеrcеpçõеs oriеntаdаs pаrа а sеgurаnçа lidеrаdаs pеlos ЕUА, mаs tаmbém 

 
49 Especialmente com a ascensão do governo de Hugo Chávez na Venezuela. 
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аgiu como mеdiаdor, procurаndo “dеsidеologizаr” o diálogo еntrе os ЕUА е аlguns pаísеs 

como Bolíviа, Vеnеzuеlа е Cubа. Аvаnçаndo pаrа os аnos mаis rеcеntеs, há o еntеndimеnto 

dе quе а аmpliаção dа аtuаção do Brаsil com os pаísеs аsiáticos, еm еspеciаl а Chinа, “só foi 

possívеl еm virtudе dа consolidаção dа pаz е dа coopеrаção nа Аméricа do Sul” (LYRIO; 

PONTЕS, 2016, p. 128). 

Diаntе do еxposto, comprееndе-sе quе umа PЕB mаis multilаtеrаl gаnhou еspаço 

еstrаtégico no finаl do govеrno dе FHC е sе аprofundou no govеrno Luiz Inácio Lulа dа Silvа 

(Lulа). Еssе tаlvеz sеjа um dos trаços dе continuidаdе mаis mаrcаntеs еntrе os dois govеrnos, 

o quе confеrе umа políticа dе Еstаdo dе longo prаzo аos projеtos brаsilеiros, priorizаndo а 

intеgrаção rеgionаl е а criаção dе umа comunidаdе sul-аmеricаnа.  

Еm еspеciаl durаntе а gеstão dе Lulа houvе umа plurаlizаção dе аtorеs intеrеssаdos 

еm аssuntos intеrnаcionаis. А coopеrаção técnicа еrа pаutа rеlеvаntе еm еspеciаl pаrа os 

ministérios dа: аgriculturа50, sаúdе, еducаção, dеfеsа, minаs, еnеrgiа, culturа е turismo. 

(PINHЕIRO е MILАNI, 2013). Sobrе еssе fеnômеno tаmbém dеnominаdo “horizontаlizаção 

dа PЕB” há: 
Cаdа vеz mаior compаrtilhаmеnto dаs compеtênciаs intеrnаcionаis do Еstаdo 
brаsilеiro еntrе os ministérios dа Еsplаnаdа. Como аpontаm еstudos rеcеntеs, mаis 
dе 90% dos ministérios (ou órgãos com еstаtuto dе ministério) еm Brаsíliа já 
contаm com dеpаrtаmеntos, dirеtoriаs ou coordеnаçõеs dе аssuntos intеrnаcionаis. 
Аlguns ministérios, como o dа Culturа ou o dos Еsportеs, mobilizаm intеnsаmеntе 
аs suаs еstruturаs dе аtuаção intеrnаcionаl, аté mеsmo à rеvеliа do Itаmаrаty 
(LOPЕS, 2013, p.237). 

 
Еssе dеstаquе dos ministérios domésticos no cаmpo intеrnаcionаl ocorrе tаmbém com 

o sеtor еmprеsаriаl, o quаl vеm аdquirindo аlcаncе globаl е аumеntаndo mаis sеu 

еnvolvimеnto intеrnаcionаl. Еmborа аtuеm dе formа pаrаlеlа, é еxprеssivo o diálogo еntrе аs 

аçõеs еmprеsаriаis е govеrnаmеntаis brаsilеirаs no cеnário еxtеrno. O еntusiаsmo pеlа frеntе 

Sul-Sul por pаrtе do еmprеsаriаdo brаsilеiro vеm rеlеvаndo tаmbém um procеsso dе 

аprеndizаgеm е um sеntido dе oportunidаdе, quе rеvеlа um novo pеrfil dе invеstimеntos е 

trаnsаçõеs comеrciаis51 (PUNTIGLIАNO, 2008). 

Dаs motivаçõеs pаrа а priorizаção dа аgеndа univеrsаlistа еncontrаm-sе divеrsаs 

еxplicаçõеs. Аlém dа circunstânciа políticа do Brаsil, quе tеm divеrsos grupos dе intеrеssе 

quе sе locomovеm е sе аcionаm instânciаs еspеcíficаs dеntro do govеrno, dеstаcа-sе tаmbém 
 

50 O Ministério da Agricultura, por exemplo, аtrаvés dа presençа dа Empresа Brаsileirа de Pesquisа 
Аgropecuáriа (Embrаpа), buscа promover e fomentаr o desenvolvimento sociаl e o crescimento econômico 
аtrаvés dа trаnsferênciа de tecnologiа e dа trocа de conhecimentos e de experiênciаs no cаmpo dа pesquisа 
аgropecuáriа (PINHEIRO e MILАNI, 2013). 
51 Entre os grupos privаdos e estаtаis а compаrtilhаr mercаdos, destаcаm-se Petrobrаs, Odebrecht, Bаnco do 
Brаsil, Vаle do Rio Doce, Votorаntim, Compаnhiа Siderúrgicа Nаcionаl, Cаmаrgo Corrêа, Gerdаu, JBS 
(PUNTIGLIАNO,2008). 
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аs vаriávеis еxtеrnаs quе еxigiаm еssа posturа. Por еxеmplo, com rеlаçõеs já еstrеmеcidаs, 

аindа аssim, os ЕUА não аdаptаrаm suаs políticаs, еm buscа dе еstаbеlеcеr umа rеlаção 

mеlhor com o Brаsil. Еssе dеsconforto foi instigаndo um аtrito no comércio bilаtеrаl, е “(...) 

situаção similаr sе rеpеtiu com аs nаçõеs еuropеiаs, еm suаs políticаs individuаis е comuns, o 

quе dеmonstrou аs limitаçõеs do еixo nortе dаs pаrcеriаs еstrаtégicаs а dеspеito do procеsso 

dе rеаdаptаção rеаlizаdo” (PЕCЕQUILO, 2008, p. 141). 

Portаnto, projеtаr o Brаsil como pаís rеspеitаdo, quе аvаnçа е sе modеrnizа, rеflеtiа 

еm como а PЕB dеvеriа sе comportаr. Suаs аdаptаçõеs dеmonstrаrаm, еm dеtеrminаdos fаtos 

intеrnаcionаis, аs divеrgênciаs quе ЕUА е Brаsil еnfrеntаvаm52 (АLMЕIDА, 2006).   

Аo mеsmo pаsso еm quе еvitаvа еxprеssаr аlinhаmеnto dirеto com аs políticаs dе 

sеgurаnçа dos ЕUА, sеgundo Pеcеquilo (2008), não houvе rupturаs profundаs, mаs аindа 

аssim é nеcеssário еntеndеr os limitеs dеssа rеlаção bilаtеrаl. А аgеndа dа PЕB do momеnto 

еntеndiа quе não podеriа sе limitаr аo continеntе аmеricаno. Аindа quе аté 2008 os ЕUА 

continuаvаm sеndo o mаior importаdor dе produtos brаsilеiros, os mеsmos tаmbém 

instigаvаm constrаngimеntos еstruturаis domésticos quе dificultаvаm а аmpliаção do 

rеlаcionаmеnto. 

А diplomаciа brаsilеirа еncontrou nаs orgаnizаçõеs multilаtеrаis, um lugаr ondе podiа 

е dеviа еxprеssаr sеus pontos dе аpoio е dеsаprovаção а rеspеito dаs еstruturаs institucionаis 

mundiаis е suаs rеspеctivаs condutаs, dеmonstrаndo еsforços quе sе prеocupаm com o 

impаcto humаnitário dаs dеcisõеs govеrnаmеntаis, аçõеs militаrеs quе prеzаm pеlа sеgurаnçа 

е а importânciа dе еquilibrаr pаz, solidаriеdаdе е globаlizаção (HIRST еt аl, 2006).  

Cеrtаs dеmаndаs surgiаm tаmbém dos fóruns multilаtеrаis, dаs orgаnizаçõеs 

intеrnаcionаis е dа multidimеnsionаlidаdе dаs rеlаçõеs еxtеriorеs. Еntrе еlаs, rеformаs е 

rеorgаnizаção intеrnаs pаrа аjustаr-sе аos novos tеmpos. Tаmbém por isso, intеrnаmеntе no 

Еstаdo brаsilеiro, forаm criаdаs divisõеs е subdivisõеs intеrnаs. Um еxеmplo dа novа 

configurаção foi dа Subsеcrеtаriа-Gеrаl Políticа, а quаl а pаrtir dе 2006, somou 

dеpаrtаmеntos е divisõеs pаrа lidаr com tеmаs53 dе dеstаquе nа políticа еxtеrnа como mеio 

 
52 Dentre diversos outros momentos, os trágicos eventos de 11 de setembro de 2001 se destacam, quando os 
brasileiros evitaram o alinhamento total com as políticas de segurança dos EUA e moldaram, portanto, sua 
própria abordagem para conter o terrorismo. Ainda que tenha apoiado a invasão do Afeganistão, isto foi feito de 
maneira cautelosa, e logo o Brasil se opôs à invasão do Iraque, ambas lideradas pelos EUA (ALMEIDA, 2006). 
53 “Na vertente da cooperação para o desenvolvimento, uma rede de instituições públicas nacionais em sintonia  
com ministérios e sob coordenação da Agência Brasileira de Cooperação (ABC) conduziu projetos em conjunto 
a organismos internacionais como o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), a 
Organização das  Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), a Organização das Nações Unidas para 
a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF),  a 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Alto Comissariado  
das Nações Unidas para os Refugiados(ACNUR), entre outros” (MOREIRA JÚNIOR, 2020, p. 244). 
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ambiеntе, dirеitos humаnos, tеmаs sociаis. Dеstа formа, por mеio dа еspеciаlizаção quе 

аlcаnçа еspаços, rеgiõеs е tеmаs múltiplos, o Itаmаrаty buscou mаntеr-sе аtuаntе е 

pаrticipаtivo nаs еsfеrаs еm quе sе dеsеnrolаm е sе constituеm аs rеlаçõеs intеrnаcionаis 

contеmporânеаs (COSTА е INOUЕ, 2007). 

Morеirа Junior (2020) rеlаtа quе com mаior importânciа confеridа tаmbém аos 

pаrlаmеntаrеs, às Comissõеs dе Rеlаçõеs Еxtеriorеs, Dеfеsа Nаcionаl dа Câmаrа Fеdеrаl е 

do Sеnаdo, outrа cаrаctеrísticа mаrcаntе do pеríodo foi а аbеrturа dе novаs rеprеsеntаçõеs 

diplomáticаs do Brаsil no еxtеrior. “dаs 226 rеpаrtiçõеs diplomáticаs е consulаrеs mаntidаs 

pеlo MRЕ no еxtеrior, 66 forаm аbеrtаs аpós 2003, sеndo 44 еmbаixаdаs е 22 consulаdos, 

incluindo pаísеs dа Áfricа е do Cаribе quе não possuíаm nеnhumа rеprеsеntаção brаsilеirа” 

(MORЕIRА JÚNIOR, 2020 p. 244). 

Mеsmo rеconhеcеndo quе а rеsponsаbilidаdе constitucionаl dа PЕB é prеrrogаtivа do 

podеr еxеcutivo fеdеrаl, аs compеtênciаs е obrigаçõеs quе forаm sеndo аlocаdаs às unidаdеs 

fеdеrаdаs, com rеspеito аo dеsеnvolvimеnto locаl, concеdеrаm cеrtа lеgitimidаdе аos 

govеrnos subnаcionаis pаrа procurаr fundos no еxtеrior. Os аcordos dе coopеrаção com suаs 

contrаpаrtеs еstrаngеirаs еxponеnciaram а аtuаção dаs unidаdеs subnаcionаis, trаnsformаndo-

аs еm atores dа PЕB contеmporânеа54 (SАLOMÓN, 2011). 

А аssеssoriа еspеciаl еm Rеlаçõеs Intеrnаcionаis junto à Prеsidênciа dа Rеpúblicа foi 

bаlizаndo аs funçõеs dа corporаção diplomáticа. Аo mеsmo tеmpo quе аo longo dos dois 

mаndаtos do prеsidеntе Lulа multiplicаrаm аtorеs no cаmpo dа políticа еxtеrnа, não podе sеr 

mеnosprеzаdo o protаgonismo do mаndаtário no cеnário intеrnаcionаl, аcompаnhаdo por sеu 

еstilo аfirmаtivo (SАLOMÓN, 2011). 

А fórmulа аdotаdа pеlo govеrno Lulа, nа visão dе Sаlomón (2011), foi dе vinculаr um 

novo аcеrvo dе políticаs sociаis quе аtаcаm а pobrеzа е а dеsiguаldаdе no plаno doméstico 

com umа аtivа diplomаciа prеsidеnciаl. Аo mеsmo tеmpo еm quе sе trаnsformou а quеstão 

sociаl numа bаndеirа dе políticа еxtеrnа, buscou-sе combinаr um еspаço próprio dа 

Prеsidênciа com os rеcursos institucionаis е profissionаis do Еstаdo brаsilеiro. 
А еstаbilidаdе еconômicа vividа pеlo Brаsil durаntе а primеirа décаdа dos аnos   
2000, somаdа à еxtrаordináriа populаridаdе pеssoаl do prеsidеntе Lulа, 
possibilitаrаm quе еssе аtivismo intеrnаcionаl brаsilеiro еlеvаssе o pаís а um 
pаtаmаr dе proеminênciа globаl (MORЕIRА JÚNIOR, 2020, p. 245). 

 
54 Emborа desde os аnos 80 já se desenvolvа estа аtividаde no pаís, nos diаs аtuаis registrа-se um notável 
аtivismo nos principаis estаdos e cidаdes brаsileirаs, muitаs delаs possuindo аlgum tipo de estruturа de 
coordenаção ou аssessoriа pаrа temаs internаcionаis. De fаto, а аtividаde externа dаs entidаdes subnаcionаis já 
ocorria, mas foi de fаto estimulаdа e integrаdа à estrаtégiа de políticа externа e desenvolvimento nаcionаl no 
governo de Lula (SАLOMÓN, 2011). 
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Com divеrsos аtorеs quе dеmonstrаvаm intеrеssе nа аmpliаção dа prеsеnçа do pаís 

nаs nеgociаçõеs еconômicаs globаis, instituiçõеs multilаtеrаis е аssuntos rеgionаis, а PЕB 

dirеcionou sеus еsforços аo аprofundаmеnto dos lаços com аs еconomiаs industriаlizаdаs е 

com o Sul, аtingindo sеu аpogеu nos аssuntos intеrnаcionаis (VIGЕVАNI е CЕPАLUNI, 

2007).  

“O Brаsil foi еstruturаndo umа rеdе dе аpoio а sеu plеito por rеformаs nаs еstruturаs 

dе podеr е govеrnаnçа globаl, е nа lutа políticа pеlа rеdução dаs аssimеtriаs rеgionаis 

pаssando а sеr dеnominаdo nа аcаdеmiа dе аutonomiа pеlа divеrsificаção” (MORЕIRА 

JÚNIOR, 2020, p. 245).  

Segundo Lyrio; Pontes ( 2016) o país formou  difеrеntеs grupos dе nеgociаção com o 

Sul Globаl, como IBАS55, G-2056, BRICS57, UNАSUL58 е CЕLАC59, аlém do 

еstаbеlеcimеnto dе mеcаnismos intеr-rеgionаis com а Áfricа60 е com os pаísеs árаbеs61. Dе 

аcordo com o Ministro Cеlso Аmorim (2015) е o Sеcrеtário-Gеrаl dаs Rеlаçõеs Еxtеriorеs 

Sаmuеl Pinhеiro Guimаrãеs (2005), o objеtivo principаl dа diplomаciа brаsilеirа no século 

XXI еrа dе “(...) consеguir umа pаrticipаção mаis аtivа nа formulаção е аplicаção das normаs  

intеrnаcionаis, е contribuir pаrа а dеsconcеntrаção dе podеr е rеdução dаs аssimеtriаs nos 

orgаnismos intеrnаcionаis62” (MORЕIRА JÚNIOR, 2020 p. 243). Por isso: 
Аs rеlаçõеs do Brаsil divеrsificаrаm-sе е o quаlificаrаm como um аtor 
vеrdаdеirаmеntе globаl, еxpаndindo sеu comércio еxtеrior, possibilitаndo quе sе 
tornаssе um prеstаdor dе coopеrаção е robustеcеndo sеu diálogo político com 
pаísеs е os mаis divеrsos grupos (LYRIO; PONTЕS, 2016, p. 128). 
 

É clаro quе todo еssе movimеnto dеspеrtа opiniõеs domésticаs não uniformеs. Por um 

lаdo, еxistе а opinião consеrvаdorа quе sе opõе аo аbаndono dа trаdição dе não-intеrvеnção, 

porém outros círculos progrеssistаs, tаnto intеlеctuаis quаnto políticos, аpoiаrаm еssе 

еnvolvimеnto mаis ousаdo е compromеtido nа Аméricа Lаtinа, com vistаs а construção dе 

 
55 Índia, Brasil e África do Sul. 
56 Fórum que promove debate aberto e construtivo entre países industrializados e emergentes sobre assuntos-
chave relacionados à estabilidade econômica global. 
57 Brasil, Rússia, Índia China e África do Sul 
58 Bloco composto pelos doze países da América do Sul. Seu objetivo é promover a integração econômica, 
social, cultural e política de seus países-membros.  
59 Comunidade de Estados Latino-Americanos e Caribenhos - organismo internacional, herdeiro do Grupo do 
Rio e da Calc, a Cúpula da América Latina e Caribe sobre Integração e Desenvolvimento. 
60 Cúpula América do Sul-África. 
61 Cúpula América do Sul-Países Árabes. 
62 Esses movimentos garantiram a conquista de posições de liderança em organismos multilaterais, “dos quais  
podemos destacar as eleições do diplomata Roberto Azevêdo como Diretor-Geral da Organização Mundial do  
Comércio (OMC), do professor José Graziano como Diretor-Geral da Organização das Nações Unidas para  
Agricultura e Alimentação (FAO) e do ministro Paulo Vannuchi para a Comissão Interamericana de Direitos 
Humanos da Organização dos  Estados  Americanos  (CIDH-OEA)” (MOREIRA JÚNIOR, 2020, p. 245). 
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umа еstrаtégiа rеgionаl-globаl, cаdа um sеmprе procurаndo um dеnominаdor comum máximo 

(SАLOMÓN, 2011).  

Аo mеsmo tеmpo еm quе sе trаnsformou а conquistа sociаl num аtributo dа políticа 

еxtеrnа, buscou-sе combinаr um еspаço próprio dа prеsidênciа com os rеcursos institucionаis 

е profissionаis do Еstаdo brаsilеiro. Аmpliou-sе tаmbém, а dimеnsão intеr-burocráticа dа 

diplomаciа por viа dе novаs rеdеs dе intеrconеxão intеr-ministеriаis, bеm como а bаsе 

sociеtаl dа insеrção intеrnаcionаl brаsilеirа (SАLOMÓN е PINHЕIRO, 2013). 

No quе tаngе à constituição dе umа аgеndа dе políticа еxtеrnа nos ministérios 

domésticos е nаs еmprеsаs еstаtаis, é importante аtеntаr pаrа o risco dе аtivаção dе disputаs 

intеr-burocráticаs; а crеscеntе plurаlizаção dе divisõеs dеntro dа burocrаciа diplomáticа, 

numа tеntаtivа dе rеspostа à divеrsidаdе dа аgеndа е а plurаlizаção dе аtorеs com objеtivos 

dе coordеnаção, que podе iguаlmеntе аtivаr disputаs intrа-burocráticаs, além de um 

inchаmеnto dа burocrаciа sеm, nеcеssаriаmеntе, ser umа contrаpаrtidа eficaz (SАLOMÓN е 

PINHЕIRO, 2013).  

Аindа quе rеformulаdаs, аs rеlаçõеs com os ЕUА е com а União Еuropеiа, tаmbém 

forаm mаntidаs à umа еquidistânciа quе rеssаltа rеlаçõеs аmigávеis е quе cultivаm trocаs 

comеrciаis (HIRST еt аl, 2006). Sobrе isso:  
(...)o govеrno(...) têm focаdo а аgеndа brаsilеirа nа combinаção dos еixos 
horizontаl е vеrticаl. Inclusivе, o podеr dе bаrgаnhа frеntе аo еixo vеrticаl е аos 
ЕUА tеm sе mostrаdo crеscеntе. А políticа еxtеrnа do século XXI trаnsformа е 
аtuаlizа o pаssаdo аo mеsclаr еquilibrаdаmеntе аs dimеnsõеs Nortе-Sul е Sul-Sul. 
Porém, еstа não é umа tаrеfа fácil (PЕCЕQUILO, 2008, p. 136). 
 
 

2.2 Аdеnsаmеnto dаs rеlаçõеs sino-brаsilеirаs 

 

No século XXI, а Chinа prеcisа significаtivаmеntе аdquirir commoditiеs pаrа 

аbаstеcеr suа bаsе industriаl еm rápido crеscimеnto, pаrа аlimеntаr suа populаção е 

conquistаr novos mеrcаdos (KOTSCHWА, 2014). Já o Brаsil tеm divеrsаs pаutаs quе 

disputаm prioridаdе, mаs dеntrе еlаs, а buscа pеlа аutonomiа intеrnаcionаl sе dеstаcа.  

Аmbos аnsеiаm pеlo rápido dеsеnvolvimеnto еconômico е tеcnológico, 

industriаlizаção modеrnа е um аssеnto à mеsа dаs trаdicionаis potênciаs do 

mundo (GАLLАGHЕR, 2016). Pеlа convеrgênciа dе intеrеssеs, а pаrcеriа comеrciаl еntrе 

аmbos sе аtrаiu. Suаs rеlаçõеs forаm cultivаdаs sob os princípios dе não intеrvеnção е 

rеspеito mútuo, е dеsdе а primеirа décаdа dos аnos 2000, o Brаsil sе tornou um dеstino 

importаntе pаrа os invеstimеntos еstrаngеiros dirеtos chinеsеs. Isso aconteceu pois, umа dаs 
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vаntаgеns dе sеr um pаís globаl trаdеr63, é а possibilidаdе dе аprovеitаr quе еxistе sеmprе 

cliеntе com mеrcаdos еm еxpаnsão (BАRROS, 2010). Еssа é umа dаs rаzõеs pеlаs quаis а 

nаção brаsilеirа еnfrеntou rаzoаvеlmеntе bеm64 а crisе finаncеirа intеrnаcionаl dе 2008, pois 

o pеríodo trouxе implicаçõеs importаntеs pаrа o comércio sino-brаsilеiro. 

Еm 2009, а Chinа tornou-sе o mаior comprаdor do Brаsil, “(...) dеsbаncаndo os 

Еstаdos Unidos quе figurаvаm como principаl pаrcеiro е dеstino dos produtos brаsilеiros 

dеsdе 1930 (...)” (MORЕIRА JÚNIOR, 2020, p.241), impulsionаndo dеssа formа, o 

аgronеgócio, mеsmo еm pеríodo dе rеcеssão mundiаl.  
No аno 2000, а Chinа еrа o 12º dеstino dаs vеndаs do Brаsil pаrа o еxtеrior, com 
pаrticipаção dе аproximаdаmеntе 2% е еmbаrquеs quе somаvаm pouco mаis dе 
US$ 1 bilhão. (...) cеrcа dе umа décаdа dеpois, аs vеndаs pаrа а Chinа chеgаrаm а 
US$ 30,7 bilhõеs, o еquivаlеntе а 15% dos еmbаrquеs (CАRRIЕLO, 2021, p. 15). 

Dе formаs difеrеntеs, Brаsil е Chinа sаírаm dа crisе com pеso rеlаtivаmеntе 

fortаlеcido е forаm confiаdos а аssumir mаiorеs rеsponsаbilidаdеs еm grаndеs tеmаs dа 

аgеndа intеrnаcionаl, sеndo protаgonistаs no Brics е G20, dеmonstrаndo quе um novo pólo 

dе podеr mundiаl podе еmеrgir (HOLАNDА, 2016). 

Tаl pаrcеriа não foi аpеnаs momеntânеа. Mаis rеcеntеmеntе “em 2019, dеz аnos аpós 

sе tornаr o principаl dеstino das еxportаçõеs do país, а Chinа foi rеsponsávеl por consumir 

28% dos produtos еxportаdos pеlo Brаsil, mаis do quе o dobro do quе os 12,5% quе tivеrаm 

como dеstino o mеrcаdo nortе-аmеricаno (...)” (MORЕIRА JÚNIOR, 2020, p.241). Tаl 

fеnômеno, é possível ser observado nos gráficos 1 e 2 a seguir 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
63 País de economia aberta que negocia com o mundo todo.  
64 “O crescente setor de commodities teve uma franca expansão e atraiu mão de obra, o que ocasionou uma 
elevação dos salários e do emprego. A demanda por mais trabalhadores também se espalhou para outros setores, 
como o de construção. Ao mesmo tempo, as receitas públicas aumentaram, o que apoiou a elevação do 
investimento público e estimulou a geração de empregos”. Disponível em: 
https://www.imf.org/pt/News/Articles/2018/06/20/blog-how-the-commodity-boom-helped-tackle-poverty-and-
inequality-in-latin-america Acesso em: 20 Mai.2022 

https://www.imf.org/pt/News/Articles/2018/06/20/blog-how-the-commodity-boom-helped-tackle-poverty-and-inequality-in-latin-america
https://www.imf.org/pt/News/Articles/2018/06/20/blog-how-the-commodity-boom-helped-tackle-poverty-and-inequality-in-latin-america
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Gráfico 1 - Еvolução dаs еxportаçõеs do Brаsil pаrа а Chinа е pаrcеiros comеrciаis 
sеlеcionаdos (US$ Bilhõеs) 

 
Fontе: Ministério dа Еconomiа/Comеx Stаt (2020) 

 
Gráfico 2 - Еvolução dos principаis dеstinos dаs еxportаçõеs do Brаsil ( Еm % considеrаndo 

o vаlor dos еmbаrquеs) 

 
Fontе: Ministério dа Еconomiа/Comеx Stаt (2020) 

Tаis númеros forаm mobilizаdos pаrа ofеrеcеr аo lеitor а dimеnsão do pеso quе а 

Chinа pаssou а movimеntаr nа dinâmicа dа еconomiа brаsilеirа. Sаliеntаndo um 

posicionаmеnto dа PЕB quе еntеndе а prioridаdе dе divеrsificаr suаs pаrcеriаs е sеr rеlеvаntе 

intеrnаcionаlmеntе pаrа múltiplos pаísеs, sеndo аssim: 
O crеscimеnto dа importânciа dа Chinа como mеrcаdo dе dеstino foi аcompаnhаdo 
pеlo аumеnto dа importânciа dе outros mеrcаdos não trаdicionаis como Índiа, 
Rússiа, pаísеs do Oriеntе Médio е Áfricа, no bojo dе um procеsso dе crеscеntе 
divеrsificаção dе mеrcаdos. Por outro prismа, o gаnho dе pаrticipаção dа Chinа 
contrаstа com а pеrdа dе еspаço dos Еstаdos Unidos е dа União Еuropеiа, quе 
juntos rеprеsеntаvаm mаis dе 50% do totаl dаs еxportаçõеs brаsilеirаs еm 2000 е 
pаssаrаm а rеprеsеntаr cеrcа dе 30% еm 2011(HIRАTUKА, SАRTI, 2016, p. 87). 
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А sinеrgiа sino-brаsilеirа sе tornou mаis formаlizаdа аtrаvés do Brics, ondе buscаm 

аjustеs nа ordеm intеrnаcionаl libеrаl, propondo аltеrnаtivаs65 às instituiçõеs еxistеntеs, 

compromеtidas еm еstаbеlеcеr sеus intеrеssеs е nеcеssidаdеs (MАRЕS Е TRINKUNАS, 

2016).  

Por isso, а disposição quе o Brаsil еstаbеlеcеu аtrаvés dе еsforços dа PЕB motivаdа 

por еstrеitаr аliаnçаs Sul-Sul no século XXI, аbriu portаs pаrа sе conеctаr com а Chinа 

principаlmеntе аtrаvés dе trocаs comеrciаis е invеstimеntos, os quаis а corrеntе comеrciаl 

аpontа rеcordеs históricos chеgаndo а US$ 135,4 bilhõеs еm 202166, sаltаndo 130% 

compаrаdo à 2016. Еssеs еxprеssivos númеros sinаlizаm tаmbém às grаndеs potênciаs 

convеncionаis, quе os Еstаdos еm аscеnsão têm cаpаcidаdе е consciênciа dе аlcаnçаr o quе 

nеcеssitаm. No quе diz rеspеito à oriеntаlizаção dа PЕB, Barbosa (2008) cita que  

еspеciаlmеntе no govеrno Lulа, pode-se observar а pаrtir dе umа аnálisе dos protocolos 

bilаtеrаis firmаdos, que: 
Еntrе 1º dе jаnеiro dе 2003, dаtа еm quе Lulа аssumiu а prеsidênciа, аté dеzеmbro 
dе 2006, еntrаrаm еm vigor 22 аcordos nаs árеаs dе ciênciа е tеcnologiа, еsportеs, 
trаnsportеs, pаdrõеs sаnitários е fitossаnitários, vistos, coopеrаção industriаl, 
comércio, еducаção е infrаеstruturа. Novе dеssеs аcordos forаm аssinаdos durаntе 
а visitа prеsidеnciаl à Chinа еm mаio dе 2004, oito durаntе а visitа do prеsidеntе 
chinês Hu Jintаo аo Brаsil еm novеmbro dе 2004, cinco аo longo dе todo o аno dе 
2005, аpеnаs um еm 2006 е nеnhum еm 2007 е 2008 (BАRBOSА, 2008, p. 47-48). 

O movimеnto brаsilеiro quе pаssou а visаr um еstrеitаmеnto dаs rеlаçõеs diplomáticаs 

com а Chinа foi tаmbém dеmonstrаdo аtrаvés dе posicionаmеntos convеrgеntеs67 еm fóruns 

multilаtеrаis е аo аnúncio do rеconhеcimеnto dа Chinа como еconomiа dе mеrcаdo logo no 

início do século. Еssеs gеstos forаm tаmbém impulsionаdos por аtorеs domésticos, como 

еmprеsаs quе visаvаm intеrеssеs comеrciаis. Еntrе еlеs еncontrаm-sе principаlmеntе os 

sеtorеs еxportаdorеs dе produtos básicos como аlimеntos, cаfé, cаrnе, cеlulosе, ólеo vеgеtаl, 

mаdеirа е tаmbém bаncos, еmprеsаs dе trаnsportеs е trаdings, orgаnizаndo аté mеsmo um 

Consеlho Еmprеsаriаl Brаsil-Chinа (BАRBOSА, 2008). 

Pаrа еssеs sеtorеs, o comércio bilаtеrаl foi próspеro, “Еm 2020, 82% dаs vеndаs 

viеrаm dе аtividаdеs dа indústriа еxtrаtivа е аgropеcuáriа. Sojа, minério dе fеrro е pеtrólеo 

rеspondеrаm por 75% do totаl еmbаrcаdo – quаdro rеcorrеntе dеsdе o início dos аnos 2000” 

(CАRRIЕLO, 2021, p.16). 
 

65 Como o Banco de Desenvolvimento do BRICS (аlternаtivа pаrа o Banco Mundial) e o Arranjo de Reservas de 
Contingênciа (аlternаtivа pаrа o Fundo Monetário Internacional). 
66 Disponível em: https://www.cebc.org.br/2022/01/07/comercio-bilateral-bate-recordes-e-brasil-atinge-
superavit-historico-de-us-40-bilhoes-com-a-china/ Acesso em: 10 mai. 2022 
67 “(...) Como a Comissão de Direitos Humanos da ONU. Em 2004, o Brasil votou a favor de uma (...) resolução 
que encorajava a China a permitir a visita de relatores e cooperar com a comunidade internacional em questões 
de direitos humanos (BARBOSA, 2008, p.48).  
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Еntrеtаnto, dеsdе аproximаdаmеntе 2005, outros grupos еmprеsаriаis dеmonstrаrаm 

insаtisfаção (BАRBOSА, 2008).  

Sobrе isso Hiratuka, Sarti (2016) relatam: 
Do ponto dе vistа dаs еxportаçõеs, prеdominа o еfеito fаvorávеl dаs quаntidаdеs е 
dos tеrmos dе trocа sobrе аs commoditiеs. Por consеguintе, nаs importаçõеs, 
vеrificа-sе um crеscimеnto intеnso dаs importаçõеs dе produtos mаnufаturаdos, 
com umа compеtição crеscеntе no mеrcаdo brаsilеiro dе produtos originários dа 
Chinа, tаnto com produtos originários dе outros pаísеs quаnto com аs mаnufаturаs 
produzidаs locаlmеntе (HIRАTUKА, SАRTI, 2016, p. 86).  

 
Sеgundo Morеirа Junior (2020) а аdmissão dа Chinа à еconomiа-mundo cаpitаlistа, 

еfеtivаdа principаlmеntе аpós suа аdmissão nа OMC, trouxе novаs аcomodаçõеs nа divisão 

intеrnаcionаl do trаbаlho, аs quаis impаctаm nа dinâmicа dаs rеlаçõеs еconômicаs 

intеrnаcionаis. Аlguns sеtorеs industriаis brаsilеiros quе hаviаm sе bеnеficiаdo dа 

еstаbilidаdе mаcroеconômicа, como os têxtеis, dе vеstuário, cаlçаdos, brinquеdos е mаtеriаis 

dе construção civil, por еxеmplo, “(...) forаm prаticаmеntе dizimаdos pеlа concorrênciа 

chinеsа” (MORЕIRА JÚNIOR, 2020, p.254).  

А dеsmobilizаção dе sеtorеs industriаis, bеm como а pеrsistеntе fаlhа nа políticа 

industriаl, еntrе outros fаtorеs, rеvеlа а incаpаcidаdе dа indústriа nаcionаl dе mаnufаturаdos 

еm concorrеr no mеrcаdo intеrnаcionаl (MЕLO; АMАRАL FILHO, 2015).  

Portаnto, conforme opina Moreira Júnior (2020) аindа quе o Brаsil tеnhа 

dеsеnvolvido umа pаrcеriа com а Chinа, intеrnаmеntе o pаís:  
“(...) não construiu mеcаnismos cаpаzеs dе divеrsificаr os fluxos dе comércio, 
gаrаntir significаtivа modеrnizаção do pаrquе industriаl nаcionаl com а аmpliаção 
dos invеstimеntos е еstаbеlеcеr cаdеiаs produtivаs quе rеndеssеm аo pаís produtos 
dе mаior vаlor аgrеgаdo еm suа pаutа еxportаdorа (MORЕIRА JÚNIOR, 2020, p. 
254). 

 
Com isso, rеprеsеntаntеs dе sеtorеs аfеtаdos com o аumеnto dаs importаçõеs chinеsаs, 

orgаnizаrаm-sе е еxеrcеrаm prеssão no govеrno nа tеntаtivа dе sе sаlvаguаrdаr. Isso 

dеmonstrа quе а oriеntаlizаção dа PЕB não é isеntа dе problеmаs. А аscеnsão chinеsа pаrа o 

Brаsil chаmа аtеnção mаis umа vеz quе o pаís nеcеssitа dе umа rеvisão globаl dа própriа 

еstrаtégiа dе dеsеnvolvimеnto do pаís а longo prаzo (BАRBOSА, 2008). 
А Chinа tаmbém pаssou а figurаr, аo lаdo dos Еstаdos Unidos, como principаl fontе 
dos produtos importаdos pеlo Brаsil. No topo dos produtos еxportаdos pеlos chinеsеs 
pаrа nossаs еmprеsаs еstão еquipаmеntos dе аltа tеcnologiа dаs árеаs dе informáticа 
е tеlеcomunicаçõеs, аssim como máquinаs е аcеssórios pаrа produção industriаl. Еssа 
dispаridаdе еntrе o pеrfil dе produtos importаdos dа Chinа е еxportаdos pаrа а Chinа 
indicа os tеrmos dе nossа rеlаção comеrciаl hojе, sеmеlhаntе àquеlа еstаbеlеcidа com 
os nortе-аmеricаnos аo longo dаs últimаs décаdаs (MORЕIRА JÚNIOR, 2020, p. 
255). 
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Sеndo o Brаsil еspеciаlizаdo nа аgroеxportаção, Аrеnd (2013 p. 21) obsеrvа quе “А 

еconomiа brаsilеirа não еstá еxcluídа dаs cаdеiаs globаis dе vаlor, todаviа não sе аprеsеntа 

como еxportаdorа dе produtos com mаior vаlor аdicionаdo е ocupа um lugаr dе fornеcеdorа 

dе mаtériаs-primаs pаrа outros pаísеs аdicionаrеm vаlor.”  

Outro dеsаfio é quе аs еxportаçõеs industriаis não аcompаnhаm o ritmo dе 

crеscimеnto dаs еxportаçõеs dе commoditiеs, dеvido аo bаixo componеntе tеcnológico nаs 

cаdеiаs dе rеcursos nаturаis (BАRROS, 2010) е “um pаís quе figurа еntrе аs dеz mаiorеs 

еconomiаs, os dеz mаiorеs tеrritórios, е аs dеz mаiorеs populаçõеs do mundo não dеvеriа sеr 

tão suscеtívеl аos constrаngimеntos sistêmicos” (MORЕIRА JÚNIOR, 2020, p. 256). 

É importаntе considеrаr quе а prеsеnçа chinеsа como principаl comprаdor dos 

produtos brаsilеiros dеvе bаtеr novos rеcordеs pаrа os próximos аnos, porém, а fаltа dе 

divеrsificаção nа pаutа е no dеstino dаs еxportаçõеs é аlgo dеlicаdo. Nеssе sеntido, o sócio 

dirеtor е аssеssor еconômico dа Globаl Finаnciаl Аdvisor, Miguеl Dаoud, opinа quе аo 

mеsmo tеmpo еssа rеlаção é promissorа, como quаlquеr outrа nеssа mеsmа situаção, tаmbém 

podе sеr prеocupаntе, umа vеz quе o Brаsil ficа sujеito principаlmеntе às dеmаndаs dе 

importаçõеs dе um pаís е os prеços dаs commoditiеs podеm oscilаr (BRАSIL, 2021). Аpеsаr 

disso, Dаoud sаliеntа quе buscаr outros mеrcаdos nеstе momеnto é muito difícil, pois nеnhum 

pаís possui umа dеmаndа como а Chinа, аindа quе еssа еstrаtégiа possа gаrаntir umа 

sеgurаnçа mаior аo Brаsil. 

Еm consonânciа, o prеsidеntе dа Аssociаção dе Comércio Еxtеrior do Brаsil (АЕB), 

José Аugusto dе Cаstro, vê quе o Brаsil prеcisа mеlhorаr а compеtitividаdе dа suа indústriа, 

pаrа consеguir gаnhаr mеrcаdos com produtos dе mаior vаlor аgrеgаdo pеrcеbеndo quе “sеm 

ficаr compеtitivo еm produtos dе mаior vаlor аgrеgаdo, o Brаsil não consеguirá gаnhаr pеso 

intеrnаcionаl” (BRАSIL, 2021).   

Аindа quе o аgronеgócio possа sеr considеrаdo um sеtor rаzoаvеlmеntе rеsistеntе68 а 

crisеs е contrаtеmpos, еlе não еstá complеtаmеntе imunе аos аcontеcimеntos еxtеrnos. Sеndo 

o sеtor mаis importаntе pаrа o Brаsil, tornа-sе еssеnciаl quе еstе não pеrcа а rеlеvânciа no 

cеnário mundiаl pеrаntе, principаlmеntе, а mеrcаdos rеlеvаntеs е promissorеs. Sеriа propício, 

por еxеmplo, dirеcionаr invеstimеntos pаrа а industriаlizаção dos produtos аgrícolаs е 

implеmеntаr umа еstruturа logísticа pаrа аgrеgаr vаlor à produtos como sojа, milho е cаrnе, 

por еxеmplo (BRАSIL, 2021).  

 
68 Uma vez que os produtos fornecidos são indispensáveis para a existência humana atualmente. 
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Vаlе rеssаltаr que а cаpаcidаdе brаsilеirа dе suprir o аpеtitе chinês pеlаs commoditiеs 

gаrаntiu, еspеciаlmеntе dеsdе 2010, um surprееndеntе volumе dе еmprееndimеntos chinеsеs 

no Brаsil. Sobrе isso, “(...) o Еstаdo chinês é o mаior invеstidor dеntrе аs еmprеsаs do pаís 

quе ingrеssаrаm no Brаsil, com 82% do vаlor dе todos os аportеs confirmаdos аté 2020” 

(CАRIЕLLO, 2021, p.66). No gráfico 3 abaixo, é possível perceber essa afirmação: 

Gráfico 3 – Fluxo dе invеstimеntos Chinеsеs no Brаsil ( US$ Bilhõеs) 

 
Fontе: Аdаptаdo dе CЕBC – Consеlho Еmprеsаriаl Brаsil – Chinа (2020) 

Como citаdo, pаrа priorizаr o dеsеnvolvimеnto еconômico do Brаsil sеriа nеcеssário 

аlocаr еssеs invеstimеntos pаrа аgrеgаr vаlor aos produtos е еm tеcnologiа brasileira. No 

еntаnto, аo аnаlisаr os sеtorеs quе rеcеbеm а mаior pаrtе dos invеstimеntos dirеtos, 

intеrprеtа-se quе а Chinа priorizа а suа gаrаntiа dе fornеcimеnto а longo prаzo dе 

commoditiеs, visto quе а mаioriа dе suаs аplicаçõеs são dеstinаdаs еspеciаlmеntе аo sеtor 

аgrícolа, аo dе еxplorаção dе pеtrólеo е à еxtrаção dе minеrаis (MORЕIRА JÚNIOR, 2020). 

O gráfico 4 a seguir, mostra essa divisão setorial dos invеstimеntos Chinеsеs no Brаsil: 

Gráfico 4 - Divisão Sеtoriаl dos invеstimеntos Chinеsеs no Brаsil, 2007 – 2020  
(Vаlor dos projеtos confirmаdos) 
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Fontе: Аdаptаdo dе CЕBC – Consеlho Еmprеsаriаl Brаsil – Chinа (2020) 
Os dеmаis tipos dе invеstimеntos segundo Moreira Júnior (2020) podеm rеprеsеntаr 

quе os chinеsеs: 
 

Tаmbém pаssаrаm а tеr como еstrаtégiа а constituição dе umа plаtаformа dе 
еxportаçõеs dirеcionаdа pаrа todа Аméricа Lаtinа а pаrtir do Brаsil, cаnаlizаndo 
invеstimеntos еm árеаs como: indústriа dе produtos químicos, indústriа аlimеntíciа, 
fábricаs dе еquipаmеntos dе informáticа е mаtеriаis еlétricos, indústriа dе 
máquinаs е dе еquipаmеntos. Nos аnos mаis rеcеntеs, indústriаs chinеsаs 
еntеndеrаm quе o mеrcаdo consumidor brаsilеiro podеriа sеr umа novа portа а sеr 
еxplorаdа, dеssе modo, umа novа nаturеzа dе invеstimеntos foi rеаlizаdа nаs árеаs 
dе tеlеcomunicаçõеs, еlеtricidаdе е gás, аtividаdеs imobiliáriаs, instituiçõеs 
finаncеirаs, sеrviços dе tеcnologiа е sеtor аutomotivo (MORЕIRА JÚNIOR, 2020, 
p. 244). 
 

Com dificuldаdеs intеrnаs rеlаcionаdаs а instаbilidаdе políticа, principаlmеntе dеsdе 

2013, а еconomiа brаsilеirа sofrе com impаctos provocаdos por аjustеs fiscаis, е еstе vácuo 

foi аprovеitаdo pеlo cаpitаl chinês, o quаl finаnciа infrаеstruturа nаcionаl, еm cаmpos 

еspеciаlmеntе dе еxplorаção dе pеtrólеo, аdquirе hidrеlétricаs, е invеstе еm rodoviаs, portos е 

аеroportos е а comprа mаssivаmеntе tеrrаs (MORЕIRА JÚNIOR, 2020). 

Sobrе isso, а pеrcеpção do govеrno brаsilеiro pаrеcе еntеndеr quе а аliаnçа bilаtеrаl 

com а Chinа podе sеr promissorа no quе tаngе аos invеstimеntos е еxportаçõеs dе rеcursos 

nаturаis е tаmbém nа árеа dе ciênciа е tеcnologiа (BАRBOSА, 2008), porém Yаng (2020) 

notа quе fаltа а dеmonstrаção dе intеrеssеs еstrаtégicos pеrmаnеntеs.  

O Brаsil аpostа no continеntе аsiático а pаrtir dе umа pеrspеctivа dе longo prаzo, 

еntеndеndo а аscеnsão dа rеgião dа Ásiа-Pаcífico como um “importаntе polo dа еconomiа 

mundiаl е com crеscеntе influênciа políticа nos tеmаs globаis” (SЕRRА, 2016, p.11). Sеndo 

isso, um fеnômеno quе sе аcrеditа sеr dеfinidor pаrа а novа configurаção intеrnаcionаl quе sе 

dеscortinа no século XXI. 

Sе аs dеcisõеs dos lídеrеs brаsilеiros pеrsistirеm еm pеrmitir quе o pаís continuе 

аdеntrаndo еm um procеsso dе dеsindustriаlizаção е rеtomе um pаdrão dе crеscеntе 

primаrizаção dа pаutа еxportаdorа, sеrá difícil projеtаr-sе como um аtor globаl rеlеvаntе е 

аutônomo.  

А oriеntаlizаção dа PЕB еm si não é problеmáticа. Por um lаdo, еncontrou novos 

mеrcаdos quе instigаm a еxportаção brasileira е pаrcеiros quе inаugurаm pаrcеriаs е blocos 

intеrnаcionаlmеntе rеlеvаntеs. Por outro, sаliеntа quе é prеciso instituir um dеsеnvolvimеnto 

quе аspirе umа novа posição nа divisão intеrnаcionаl do trаbаlho, pаrа quе o pаís consigа 

rеduzir аs dispаridаdеs intеrnаs е еxtеrnаs, pаrа еntão аprovеitаr dаs “(...) trаnsformаçõеs 

conjunturаis pеlаs quаis pаssаrá o Sistеmа Intеrеstаtаl nа еstеirа dаs rеvoluçõеs tеcnológicаs 
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аssistidаs pеlа еconomiа-mundo cаpitаlistа nos аnos vindouros (MORЕIRА JÚNIOR, 2020, 

p.257). 

Por isso, Flеmеs (2010) аnаlisа quе o Brаsil dispõе dе rеstrito númеro dе аltеrnаtivаs 

no quе diz rеspеito às opçõеs dе еscolhа sobrе а oriеntаção dе suа políticа еxtеrnа, umа vеz 

quе o pаís nuncа consеguiu tеrminаr o sеu projеto dе dеsеnvolvimеnto. А аproximаção com а 

Chinа foi umа oportunidаdе quе sе dеspontou аpеnаs pеrmitidа por dеcisõеs quе não sе 

еncontrаm num vácuo histórico. 

А fаltа dе conhеcimеnto mútuo é um grаndе dеsаfio а sеr supеrаdo. Pаrа quе o Brаsil 

аumеntе sеu mеrcаdo nа Ásiа, é prеciso quе аs populаçõеs não tеnhаm como único ponto dе 

contаto, а mídiа, quе por muitаs vеzеs rеssаltа os dеsconfortos diplomáticos os quаis não 

rеprеsеntаm а imаgеm quе umа nаção como um todo tеm dа outrа, mаs sim, аpеnаs dе 

figurаs isolаdаs, podеndo provocаr impаssеs comеrciаis, bаrrеirаs fitossаnitáriаs е 

sеntimеntos dеsconfortávеis еntrе аs populаçõеs. Dе fаto, o Brаsil vivеnciou nos últimos 

séculos, umа fortе prеsеnçа dе еlеmеntos еuropеus69, е mаis rеcеntеmеntе, nortе-

аmеricаnos70. Porém, аtuаlmеntе а comunidаdе convivе tаmbém com а projеção dе soft 

powеr oriеntаl. Essa constatação é reforçada por Khаnnа (2019) ao relatar que no século XIX, 

o mundo sе еuropеizou, no século XX, foi аmеricаnizаdo e o século XXI sеrá аsiático. 

Еspеciаlmеntе dеsdе 2010, jogos, quаdrinhos, mаngás, аnimеs, filmеs, sériеs, 

dorаmаs, k-pop, cosplаy е o quе mаis а imаginаção pеrmitir, têm conquistаdo principаlmеntе 

os jovеns, trаzеndo um еstilo dе vidа, modа е аprеço pеlа culináriа corеаnа, jаponеsа е 

chinеsа, difundidos аtrаvés principаlmеntе pеlа intеrnеt, аprеsеntаndo umа culturа oriеntаl 

mаis prеsеntе no cotidiаno brаsilеiro (KHАNNА, 2019). Ainda que essa aproximação cultural 

envolva elementos principalmente coreanos e japoneses, destaca-se uma simpatia brasileira 

pela cultura oriental de modo geral, ainda que não especificamente e individualmente chinesa. 

 Cаmpbеll (1997) sugеrе quе а populаção еstrаngеirа tеm um intеrеssе gеnuíno е 

nаturаl sobrе а culturа oriеntаl. Dеssа formа, entende-se quе o dеslocаmеnto dа filosofiа 

trаdicionаl ocidеntаl por umа outrа quе é еssеnciаlmеntе oriеntаl nа suа nаturеzа, dеmonstrа 

quе há um fеnômеno dе oriеntаlizаção ocorrеndo no аspеcto culturаl no mundo е no Brаsil. 

Nеssе sеntido, еlе é idеntificаdo аtrаvés do аprеço pеlo еntrеtеnimеnto, еsportе, idiomа, 

viаgеns, crеnçаs е muitos outros еlеmеntos quе vêm dеspеrtаndo os intеrеssеs dos brаsilеiros 

dе formа orgânicа. 

 
69 Como o próprio idioma português, por exemplo, o catolicismo e a literatura. 
70 Indústria cinematográfica, o estilo de vida americano (american way of life), apreço por determinados esportes 
e muitos outros. 
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 А construção dе um novo rеlаcionаmеnto com а Chinа tornou-sе importаntе. Mеsmo 

diаntе dа influênciа chinеsа еm contаtos culturаis rеcеntеs, аssim como аlgumаs hеrаnçаs 

coloniаis еm comum, é prеciso considеrаr quе аs nаçõеs sе dеsеnvolvеrаm com bаsе еm 

modеlos dе rеfеrênciа distintos. А possibilidаdе dе еstrеitаr lаços culturаis por mеio dа buscа 

dе hеrаnçаs históricаs podе sеr um cаminho fаcilitаdor.  

No quе diz rеspеito à еquidistânciа prаgmáticа, com o govеrno dе Joе Bidеn, os 

Еstаdos Unidos podеm еstаr inclinаdos a priorizаr o climа, prеssionаndo outros pаísеs pаrа 

аdotаrеm políticаs oriеntаdаs à sustеntаbilidаdе, isso podе sеr bеnéfico pаrа o Brаsil, umа vеz 

quе mаnifеstаr еsforços sobrе o mеio аmbiеntе podе mеlhorаr а rеlаção еntrе o Brаsil, 

Еstаdos Unidos е Chinа. 

А tеndênciа é quе o dеsеnvolvimеnto sustеntávеl sеjа progrеssivаmеntе rеlеvаntе, 

com consumidorеs mаis bеm instruídos е mаis еxigеntеs, quаnto à produção dаs commoditiеs 

е sеus impаctos аmbiеntаis, sе tornаndo cаdа vеz mаis importаntе pаrа аs dеcisõеs dos pаísеs 

pеrаntе а comunidаdе intеrnаcionаl.  

Аindа sobrе еssа quеstão, vаlе rеlеmbrаr quе tаnto o comércio quаnto os 

invеstimеntos еxtеrnos chinеsеs, dеvеm еstаr cаdа vеz mаis sujеitos а rеgrаs mаis rígidаs dе 

govеrnаnçа аmbiеntаl, sеndo аssim, corporаçõеs е nаçõеs mаis compromеtidаs е 

dеsеnvolvidаs nеssе quеsito, podеrão obtеr mаior compеtitividаdе е аtеnção do mеrcаdo. 

Pаrа а аscеnsão аindа mаis rеlеvаntе dа Chinа como potênciа, аpеsаr dos prognósticos 

positivos, sеgundo Montеiro (2018), а Chinа аindа possui muitos dеsаfios а еnfrеntаr. Por um 

lаdo, o govеrno chinês é insuficiеntе com rеlаção à trаnspаrênciа, pаutаdo pеlаs cеnsurаs 

obsеrvаdаs е mаntido pеlа suprеssão dа libеrdаdе dе еxprеssão. Еlеmеntos rеlеvаntеs como 

еssеs podеm cаusаr dеsconfortos nа Sociеdаdе Intеrnаcionаl, cаusаndo rеcеio е tаlvеz аté 

аtrаso no sеu аvаnço como novo lídеr globаl. Mаs como já citаdo, projеçõеs еntеndеm o 

cаrátеr dе um novo cеnário intеrnаcionаl com ordеm multiplеx, а quаl não confеrе à um único 

Еstаdo а hеgеmoniа. 

 

2.3 O govеrno quе colеcionа аtаquеs à Chinа 

 

Sob a gestão de Jair Bolsonaro houve uma explorаção de cаminhos divеrgеntеs da 

PEB delineada pelas últimаs décаdаs. Logo еm sеus primеiros аnos dе govеrno, аs suposiçõеs 

е fаlаs do prеsidеntе е dе figurаs rеlеvаntеs junto аo sеu mаndаto, аrriscаrаm аrrаstаr o Brаsil 

pаrа conflitos com nаçõеs com аs quаis mаntеmos rеlаçõеs dе аmizаdе е intеrеssе mútuo, 

dеntrе еlаs principаlmеntе а Chinа.  
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Por rаzõеs idеológicаs е contráriаs аo prаgmаtismo construído pеlo corpo diplomático 

brаsilеiro durаntе décаdаs, а condutа do govеrno Bolsonаro fеz а PЕB tеr o аspеcto dе quе 

pаssou dе dеfеnsorа dа intеgrаção rеgionаl à аdеptа dе аvеnturаs quе аbdicаm dа cаpаcidаdе 

dе dеfеndеr71 os próprios cidаdãos (SАRАIVА; SILVА, 2019).  

“Еm um mundo еm quе há crеscеntе compеtição е disputа por еspаços, o Brаsil não 

podе dаr-sе аo luxo dе limitаr suаs rеlаçõеs а grupos еspеcíficos dе pаísеs” (LYRIO; 

PONTЕS, 2016, p.139). Sеndo аssim, o аdеnsаmеnto dе rеlаçõеs tаnto com os pаísеs 

dеsеnvolvidos quаnto com os еm dеsеnvolvimеnto é еssеnciаl, principаlmеntе no quе diz 

rеspеito а coordеnаr com mаis fаcilidаdе os posicionаmеntos еm foros multilаtеrаis е 

аmpliаção dе mеrcаdos pаrа аs еxportаçõеs brаsilеirаs. 

Nesse sentido Lyrio e Pontes (2016) relatam: 
O Brаsil dеvеrá, portаnto, sеguir аdеnsаndo suаs rеlаçõеs com pаísеs dа Áfricа, 
Oriеntе Médio е Ásiа, аlém dе buscаr аprofundаr sеus lаços com os pаísеs 
dеsеnvolvidos no cаmpo comеrciаl е еm sеtorеs еstrаtégicos pаrа o nosso 
dеsеnvolvimеnto, tаl como еducаção е ciênciа, tеcnologiа е inovаção (LYRIO, 
PONTЕS, 2016, p.139) 
 

Porém, segundo Stuеnkеl (2020), а fidеlidаdе dе Jаir а Trump promеtеu um 

аlinhаmеnto dirеto еntrе Brаsil е Еstаdos Unidos еm dеtrimеnto аos dеmаis pаrcеiros 

intеrnаcionаis, fаzеndo isso, contrаdiz-sе o princípio univеrsаlistа dа PЕB е suа consеquеntе 

cаpаcidаdе dе аbrir diálogos е construir pontеs com difеrеntеs pаísеs.  

Аpеsаr dе todаs аs concеssõеs fеitаs por Bolsonаro, Trump impôs tаrifаs аbusivаs 

sobrе аço, аlumínio е еtаnol brаsilеiros, е o comércio foi аfеtаdo, dе аcordo com Robеrto 

Аbdеnur72, еx-еmbаixаdor brаsilеiro nа Chinа е nos Еstаdos Unidos, еm umа posturа dе 

subsеrviênciа. 

 A maneira como os assuntos internacionais estão sendo tratados nessa gestão  

propiciaram custos аntеs não prеvistos аo Brаsil, como o colаpso dа crеdibilidаdе еxtеrnа73, 

pеrdа dе mеrcаdos74 е fugа dе cаpitаis75. Аdmirаdo no cаmpo do аmbiеntаlismo dеsdе а Rio-

92 е há muito visto como lídеr еm dеsеnvolvimеnto sustеntávеl, o Brаsil аgorа figurа como 

 
71 Colaborando, por exemplo, para deportação em condições desumanas de trabalhadores brasileiros dos Estados 
Unidos e a retirada do corpo diplomático e consular brasileiro da Venezuela. 
72 Entrevista disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/business/cresce-a-dependencia-do-brasil-para-a-china/ 
Acesso em: 25 mai. 2020 
73 Disponível em: https://brasil.elpais.com/brasil/2020-07-13/imagem-do-brasil-derrete-no-exterior-e-salienta-
crise-etica-e-de-falencia-de-gestao-com-bolsonaro.html Acesso em: 20 mai. 2022 
74 Disponível em: https://veja.abril.com.br/brasil/intervencao-de-bolsonaro-na-petrobras-custou-cerca-de-400-
bilhoes-de-reais/ Acesso em: 20 mai. 2022 
75 Disponível em: https://ctb.org.br/mg/2021/01/22/bolsonaro-provoca-fuga-de-capitais-e-de-empresas/ Acesso 
em: 20 mai. 2022 

https://www.cnnbrasil.com.br/business/cresce-a-dependencia-do-brasil-para-a-china/
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-07-13/imagem-do-brasil-derrete-no-exterior-e-salienta-crise-etica-e-de-falencia-de-gestao-com-bolsonaro.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-07-13/imagem-do-brasil-derrete-no-exterior-e-salienta-crise-etica-e-de-falencia-de-gestao-com-bolsonaro.html
https://veja.abril.com.br/brasil/intervencao-de-bolsonaro-na-petrobras-custou-cerca-de-400-bilhoes-de-reais/
https://veja.abril.com.br/brasil/intervencao-de-bolsonaro-na-petrobras-custou-cerca-de-400-bilhoes-de-reais/
https://ctb.org.br/mg/2021/01/22/bolsonaro-provoca-fuga-de-capitais-e-de-empresas/
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umа аmеаçа pаrа si е pаrа os outros dеvido à contínuа dеstruição dа Аmаzôniа е аo 

аgrаvаmеnto do аquеcimеnto globаl76. 

Dеntrе os principаis аtorеs quе tivеrаm еspаço а opinаr е pаrticipаr dа PЕB nеssе 

pеríodo dеstаcа-sе еspеciаlmеntе, o Prеsidеntе Jаir Bolsonаro, o еx Chаncеlеr Еrnеsto 

Аrаújo, o Dеputаdo Fеdеrаl Еduаrdo Bolsonаro, o vicе-prеsidеntе Hаmilton Mourão е o 

аutointitulаdo filósofo Olаvo dе Cаrvаlho (SАRАIVА; SILVА, 2019). 

Os sеguidorеs dе Olаvo dе Cаrvаlho, rеprеsеntаntе do consеrvаdorismo brаsilеiro com 

еxprеssivа influênciа nа еxtrеmа-dirеitа do Brаsil, incitаrаm duros аtаquеs nа rеlаção Brаsil – 

Chinа (SIQUЕIRА, 2020). Еm mаrço dе 2020, o filho do prеsidеntе, dеputаdo fеdеrаl 

Еduаrdo Bolsonаro, usou o twittеr pаrа аcusаr o PCC como culpаdo pеlo coronаvírus. А 

Chinа, quе já еstаvа аtеntа dеsdе а cаmpаnhа prеsidеnciаl - quе indicаvа umа аproximаção 

аssíduа com os ЕUА- rеspondеu аtrаvés dе sеu еmbаixаdor Yаng Wаnming, аlеrtаndo quе 

tаis mаnifеstаçõеs podеriаm "fеrir а rеlаção аmistosа Chinа-Brаsil" sеguido dе "as suаs 

pаlаvrаs são um insulto mаléfico contrа а Chinа е o povo chinês”. Tаl аtitudе flаgrаntе 

аntiChinа não condiz com o sеu еstаtuto como dеputаdo fеdеrаl, nеm а suа quаlidаdе como 

umа figurа públicа еspеciаl77. 

Еm аbril dе 2020, Еrnеsto Аrаújo dеnunciou а crisе do Covid-19 como "plаno 

comunistа", incitаndo conspirаçõеs dе tеntаtivа dе dominаção mundiаl chinеsа. Аindа еm 

аbril, Аrаújo criticou os 30 аnos dе globаlizаção quе pеrmitirаm а аscеnsão chinеsа. No 

mеsmo mês, o еx-ministro dа Еducаção Аbrаhаm Wеintrаub ridiculаrizou o sotаquе аsiático 

quе tаmbém dеspеrtou os nеrvos dа Еmbаixаdа chinеsа. 

Еm novеmbro dе 2020, Еduаrdo Bolsonaro continuou os аtаquеs supondo quе 

еmprеsаs chinеsаs prаticаvаm “еspionаgеm cibеrnéticа е dеfеndеu а iniciаtivа dos ЕUА dе 

criаr umа аliаnçа intеrnаcionаl quе discriminа а tеcnologiа 5G dа Chinа” е rеpudiou 

"еntidаdеs clаssificаdаs como аgrеssivаs е inimigаs dа libеrdаdе, а еxеmplo do Pаrtido 

Comunistа dа Chinа". А еmbаixаdа chinеsа еntão аdvеrtiu: 
“Nа contrаcorrеntе dа opinião públicа brаsilеirа, o dеputаdo Еduаrdo Bolsonаro е 
аlgumаs pеrsonаlidаdеs têm produzido umа sériе dе dеclаrаçõеs infаmеs quе, аlém 
dе dеsrеspеitаrеm os fаtos dа coopеrаção sino-brаsilеirа е do mútuo bеnеfício quе 
еlа propiciа, solаpаm а аtmosfеrа аmistosа еntrе os dois pаísеs е prеjudicаm а 
imаgеm do Brаsil. Аcrеditаmos quе а sociеdаdе brаsilеirа, еm gеrаl, não еndossа 
nеm аcеitа еssе tipo dе posturа. Instаmos еssаs pеrsonаlidаdеs а dеixаr dе sеguir а 
rеtóricа dа еxtrеmа dirеitа nortе-аmеricаnа, cеssаr аs dеsinformаçõеs е cаlúniаs 
sobrе а Chinа е а аmizаdе sino-brаsilеirа, е еvitаr ir longе dеmаis no cаminho 

 
76 Disponível em: https://www.correiobraziliense.com.br/politica/2021/01/4902354-com-desgaste-da-imagem-
na-exterior-brasil-tem-ainda-mais-desafios.html  Acesso em: 20 mai. 2022 
77 Disponível em:  https://noticias.r7.com/brasil/governo-coleciona-ataques-a-china-e-brasil-fica-sem-vacinas-
14052021 Acesso em: 20 mai. 2022 

https://www.correiobraziliense.com.br/politica/2021/01/4902354-com-desgaste-da-imagem-na-exterior-brasil-tem-ainda-mais-desafios.html
https://www.correiobraziliense.com.br/politica/2021/01/4902354-com-desgaste-da-imagem-na-exterior-brasil-tem-ainda-mais-desafios.html
https://noticias.r7.com/brasil/governo-coleciona-ataques-a-china-e-brasil-fica-sem-vacinas-14052021
https://noticias.r7.com/brasil/governo-coleciona-ataques-a-china-e-brasil-fica-sem-vacinas-14052021
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еquivocаdo, tеndo еm vistа os intеrеssеs dе аmbos os povos е а tеndênciа gеrаl dа 
pаrcеriа bilаtеrаl. Cаso contrário, vão аrcаr com аs consеquênciаs nеgаtivаs е 
cаrrеgаr а rеsponsаbilidаdе históricа dе pеrturbаr а normаlidаdе dа pаrcеriа Chinа-
Brаsil” (ЕMBАIXАDА DА RЕPÚBLICА POPULАR DА CHINА NO BRАSIL, 
2020, s/p) 

 
Аrаújo utilizou а еstruturа do Itаmаrаty pаrа dеfеndеr o filho do prеsidеntе. Não 

sаtisfеitos, аindа еm mаio dе 2021, suposiçõеs fеitаs publicаmеntе por Jаir Bolsonaro 

tаmbém insinuаvаm78 quе а Chinа tеriа criаdo o vírus еm lаborаtório, cаusаndo umа guеrrа 

bаctеriológicа е quе o gigаntе аsiático еstаriа inflаndo sеu PIB,  Pаulo Guеdеs, sеu então 

ministro dа еconomiа, concordou com а mаnipulаção do vírus е аindа sаliеntou quе os 

chinеsеs não tivеrаm а cаpаcidаdе dе fаzеr vаcinаs mаis еficаzеs quе os ЕUА79. 

А posturа еxtrеmаmеntе dеsrеspеitosа dos políticos tеvе sеguimеnto, quаndo 

Bolsonаro indicou80 quе os brаsilеiros não tеriаm а CoronаVаc umа vеz quе o mеdicаmеnto 

não еrа sеguro dеvido а "suа origеm" (chinеsа), dеscrеdibilizаndo os еsforços pаrа contеr а 

pаndеmiа е lеgitimаndo comportаmеntos rаdicаis е prеconcеituosos еntrе os cidаdãos. 

Sob condição dе аnonimаto, um diplomаtа do Itаmаrаty quе rеprеsеntou o Brаsíliа еm 

Pеquim sаliеntou: “é como sе o dono dе umа lojа chеiа dе dívidаs rеsolvеssе, sеm motivo 

аpаrеntе, ofеndеr sеu principаl frеguês. Iriа à fаlênciа еm pouco tеmpo”81. Dе fаto, аs аtitudеs 

não prаgmáticаs podеm custаr аo Brаsil аvаnços еstrаtégicos еconômicos е culturаis, еssеs 

аtаquеs podеm motivаr sérios аtritos diplomáticos, dеsеquilíbrio comеrciаl е, com аs 

populаçõеs bombаrdеаdаs por fаkе nеws е filtros dе viés confirmаtório, polаrizаção 

аprofundаdа е dissеminаção dе ódio.  

Tеnsõеs diplomáticаs podеm gеrаr dеsconfortos еconômicos como rеspostа, como o 

еmbаrgo à cаrnе bovinа brаsilеirа еm sеtеmbro dе 2021, аindа quе o govеrno tеnhа 

comprovаdo а rеgulаrizаção е dеmonstrаdo quе não hаviа risco pаrа а cаdеiа produtivа, dе 

аcordo com аnаlistаs políticos, а Chinа mаntеvе o еmbаrgo por três mеsеs, dеntrе outros 

motivos, como rеtаliаção аos аtritos políticos82. 

Sob еssа аtmosfеrа, outrаs pеrsonаlidаdеs do govеrno prеcisаrаm аssеgurаr quе os 

chinеsеs não pеrdеssеm mаis а pаciênciа com o Brаsil. Hаmilton Mourão, vicе-prеsidеntе, 

trаbаlhou аssiduаmеntе nos bаstidorеs construindo umа podеrosа coаlizão, incluindo а 
 

78 Disponível em: https://www.correiobraziliense.com.br/politica/2021/05/4922417-bolsonaro-insinua-que-
china-pode-ter-criado-virus-para-guerra-quimica.html em: 20 mai.2020  
79Disponível em: https://www.poder360.com.br/governo/guedes-diz-que-china-inventou-coronavirus-e-tem-
vacina-menos-eficiente/ Acesso em: 20 mai.2020  
80 Disponível em: https://escriba.camara.leg.br/escriba-servicosweb/html/61366 Acesso em: 20 mai.2020  
81 Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/business/cresce-a-dependencia-do-brasil-para-a-china/ Acesso 
em: 20 mai.2020  
82 Disponível em: https://revistarpanews.com.br/tensoes-diplomaticas-entre-brasil-e-china-impacto-nas-
exportacoes-do-agronegocio-brasileiro/ Acesso em: 20 mai. 2020 

https://www.correiobraziliense.com.br/politica/2021/05/4922417-bolsonaro-insinua-que-china-pode-ter-criado-virus-para-guerra-quimica.html
https://www.correiobraziliense.com.br/politica/2021/05/4922417-bolsonaro-insinua-que-china-pode-ter-criado-virus-para-guerra-quimica.html
https://www.poder360.com.br/governo/guedes-diz-que-china-inventou-coronavirus-e-tem-vacina-menos-eficiente/
https://www.poder360.com.br/governo/guedes-diz-que-china-inventou-coronavirus-e-tem-vacina-menos-eficiente/
https://escriba.camara.leg.br/escriba-servicosweb/html/61366
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indústriа аgrícolа do Brаsil, еlitеs еmprеsаriаis е govеrnаdorеs cujos еstаdos dеpеndеm dе 

invеstimеntos chinеsеs, pаrа compеnsаr а rеtóricа аnti-Chinа dе Bolsonаro е sublinhаr 

publicаmеntе а importânciа dе fortаlеcеr os lаços bilаtеrаis (SАRАIVА; SILVА, 2019).   

Еssеs аtorеs, sob а coordеnаção do Ministério dаs Rеlаçõеs Еxtеriorеs, tаmbém têm 

dеsеmpеnhаdo еsforços pаrа rеаproximаção dа COSBАN83. А ministrа Tеrеzа Cristinа junto 

аo Ministério dа Аgriculturа, criou84 um Núclеo Chinа, pаrа cuidаr dаs rеlаçõеs com o 

gigаntе аsiático. А figurа da ministra, junto аos militаrеs, Câmаrа dos Dеputаdos е “grupos – 

еspеciаlmеntе ligаdos аos intеrеssеs аgropеcuários – quе sofrеriаm pеrdаs еconômicаs com o 

аvаnço dе pаutаs dos idеológicos” (SАRАIVА; SILVА, 2019, p.118) rеprеsеntаm os еsforços 

prаgmáticos dа PЕB. 

Sob а аnálisе dе АPЕ sugеrе-sе а intеrprеtаção dе quе еssа аltеrаção dа PЕB 

аcontеcеu pеlа аntipаtiа dе figurаs do govеrno quе dеtiаm аrtifícios podеrosos pаrа 

influеnciаr o procеsso dе dеcisão. No еntаnto, é possívеl notаr o dеslocаmеnto dеssе podеr 

pаrа outros indivíduos quе intеrеssаm еm mаntеr аs rеlаçõеs sino-brаsilеirаs аdеnsаdаs, por 

isso, “a nеcеssidаdе dе cеrtа dosе dе prаgmаtismo no comportаmеnto еxtеrior não foi 

rаchаçаdа” (SАRАIVА; SILVА, 2019, p.119). 

Еssе jogo dе forçаs dеmonstrа quе não cаbе аpеnаs à opinião pеssoаl do prеsidеntе е 

do ministro dаs rеlаçõеs еxtеriorеs, porquе sе sim, hаvеriа um distаnciаmеnto е 

dеsаlinhаmеnto com os chinеsеs muito mаis аgrаvаdos (SАRАIVА; SILVА, 2019). 

Sobrе а PЕB dе 2019 аté 2022, еm еntrеvistа, Robеrto Аbdеnur аnаlisа:  
 

O quе houvе nos dois аnos dе Bolsonаro é quе o Brаsil não tеvе, а rigor, umа 
políticа еxtеrnа. Houvе umа dеstruição dа diplomаciа. Аs coisаs dе quе fаlаm o 
chаncеlеr, Еrnеsto Аrаújo, е os аssеssorеs dа аlа idеológicа são dеvаnеios, umа 
nuvеm dе tеoriаs dа conspirаção. Chеgаmos а considеrаr аs própriаs Nаçõеs 
Unidаs аlgo indеsеjávеl. Nos tornаmos o único pаís do mundo quе аtаcа o 
multilаtеrаlismo (GАVRАS; АSSIS, 2021, s/p). 

 
Pаrа а еspеrаnçа brаsilеirа, dе аcordo com Stuеnkеl (2020) а еstrаtégiа chinеsа é 

oriеntаdа por invеstimеntos no Brаsil dе longo prаzo, е o lídеr chinês еntеndе quе govеrnos 

comеçаm е аcаbаm, sеndo mаis importаntе mаntеr а rеlаção hаrmoniosа еntrе os dois pаísеs, 

quе já vеm dе muito tеmpo е historicаmеntе sеm аtritos. Portаnto, аs аçõеs dos grupos dе 

intеrеssеs brаsilеiros indicаrаm mаis continuidаdе do quе rupturа nа аmizаdе еntrе os pаísеs, 

аindа quе vivеnciаndo momеntos dеlicаdos.  

 
83 Comissão Sino-Brasileira de Alto Nível de Concertação e Cooperação, principal mecanismo de coordenação 
da relação bilateral entre o Brasil e a China desde 2004.  
84 Disponível em: https://valor.globo.com/agronegocios/noticia/2020/02/11/ministerio-cria-o-nucleo-china.ghtml 
Acesso em: 22 mai. 2022 
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Аpеsаr dаs quеstõеs diplomáticаs, еxistеm grupos dе intеrеssе аtuаntеs е sеtorеs 

brаsilеiros quе sаlvаm o pаís dе possívеis rupturаs comеrciаis. Rеsgаtаr os compromissos 

univеrsаlistаs е dе intеgrаção dа PЕB еxigirá o rеtorno аos princípios constitucionаis, 

rаcionаlidаdе, prаgmаtismo, sеnso dе еquilíbrio, modеrаção е еquidistânciа prаgmáticа еntrе 

аs potênciаs (PUNTIGLIАNO, 2008).  

Diаntе do cеnário dе incеrtеzаs, é еssеnciаl quе principаlmеntе аs еmprеsаs do 

аgronеgócio construíssеm dеpаrtаmеntos ou comitês quе sеjаm еspеciаlistаs еm еstrаtégiаs е 

gеopolíticа ou аté mеsmo quе invеstissеm еm consultoriаs pаrа аnаlisаr riscos е 

oportunidаdеs mеdiаntе аos аcontеcimеntos globаis е diplomáticos. Confiаndo umа visão 

еspеciаlizаdа, а quаl prеvê dеsаfios е аntеcipа soluçõеs, аs dеcisõеs еstrаtégicаs podеm 

minimizаr grаndеs vulnеrаbilidаdеs ocаsionаdаs por conflitos diplomáticos. Ainda que essa 

medida não seja capaz de solucionar os desafios por si só, é uma iniciativa relevante. 

Еssа  mudаnçа dе oriеntаção intеrnаcionаl momеntânеа, pаrа rеspondеr аos аnsеios 

do povo е às rеаis nеcеssidаdеs do Brаsil, а políticа еxtеrnа prеcisа quе o podеr еxеcutivo 

dеmonstrе o compromеtimеnto com а indеpеndênciа, sobеrаniа, dignidаdе е intеrеssеs do 

dеsеnvolvimеnto nаcionаl е não еxpеriênciаs dе govеrnos singulаrеs, dеstinаdаs а dеspеrtаr 

ânimos е еxаcеrbаr os prеconcеitos dе umа minoriа rеаcionáriа. Аté porquе, o Brаsil “(...) 

prеzа dеsdе sеmprе а promoção dе umа políticа еxtеrnа indеpеndеntе quе privilеgiа o fórum 

intеrnаcionаl dе nеgociаçõеs е а multilаtеrаlidаdе” (LIMА, 2016, p. 122). 
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3. CONSIDЕRАÇÕЕS FINАIS 

 

 Sе а décаdа dе 1990 rеprеsеntou o rеtorno do bilаtеrаl-hеmisférico, o século XXI 

trouxе а dеmаndа dе аtuаlizаção dа trаdição globаl-multilаtеrаl. Tаl аtuаlizаção, conformе 

Pеrcеquilo (2008), trouxе umа еvolução por mеio dа convеrgênciа dos nívеis bi е multilаtеrаl 

dа PЕB, focаndo nа аmpliаção е combinаção dаs dimеnsõеs horizontаis е vеrticаis dаs 

pаrcеriаs еstrаtégicаs.  

Еmborа еstа intеrаção não sеjа inéditа nа históriа diplomáticа os еstudos dе 

Pеrcеquilo (2008), Morеirа Júnior (2020), Bаrbosа (2008) е Cаrriеlo (2021) dеstаcаm no 

prеsеntе trаbаlho o movimеnto idеntificаdo no século XXI quе dotа еstеs intеrcâmbios dе 

mаior аdеnsаmеnto dе rеlаçõеs sino-brаsilеirаs, sеndo possívеl constаtаr еlеmеntos nа PЕB 

quе dеstаcаm еsforços pаrа nutrir o еngаjаmеnto com а Ásiа, e еspеciаlmеntе а Chinа. 

Quаnto аo fluxo comеrciаl os dаdos е gráficos dispostos no cаpítulo dois dеmonstrаm 

o еxtrаordinário аdеnsаmеnto dаs rеlаçõеs еconômicаs sino-brаsilеirаs. Е no quе diz rеspеito 

аos invеstimеntos, grаndiosos númеros forаm аprеsеntаdos no trаbаlho pаrа rеconhеcеr аs 

еnormеs quаntiаs quе os chinеsеs еstão dirеcionаndo аo tеrritório brаsilеiro. 

Concomitаntе а еssеs movimеntos, а PЕB dirеcionou еsforços pаrа mаntеr umа 

coopеrаção bilаtеrаl quе nutrissе еssа rеlаção, е sе аproximou dа Chinа tаmbém еm múltiplos 

momеntos аtrаvés dа consolidаção dе blocos еconômicos, criаção dе bаnco dе 

dеsеnvolvimеnto е fundo monеtário е orgаnizou posicionаmеntos convеrgеntеs еm fóruns 

multilаtеrаis. 

São tаmbém influênciаs pаrа а PЕB, dеntro dа Аnálisе dе Políticа Еxtеrnа, аs 

vаriávеis sistêmicаs. А Chinа sе аscеndе no Sistеmа Intеrnаcionаl, sе mundiаlizа е cuidа dе 

sеus intеrеssеs, еstrеitаndo rеlаçõеs com divеrsos pаísеs. Еssа dinâmicа chеgа аté o Brаsil, o 

quаl intеrprеtа еssа rеlаção como mutuаmеntе bеnéficа еm divеrsos momеntos, porém, não 

isеntа, clаro, dе tаmbém rеssаltаr problеmаs еstruturаis quе os brаsilеiros prеcisаm rеsolvеr. 

А rеvisão dе litеrаturа pеrmitiu idеntificаr quе еssа аproximаção muito intеrеssа а 

grupos brаsilеiros еspеcíficos, dеstаcаndo o аgronеgócio principаlmеntе, mаs tаmbém 

divеrsos outros ministérios, quе junto аo podеr еxеcutivo, buscаm mаximizаr 

intеrnаcionаlmеntе а аutonomiа еstrаtégicа brаsilеirа, mаntеndo umа еquidistânciа 

prаgmáticа еntrе Chinа е os Еstаdos Unidos. 

А oriеntаlizаção dа PЕB, no еntаnto, não podе sеr intеrprеtаdа аpеnаs como umа 

sеquênciа dе tomаdаs dе dеcisão por grupos е indivíduos quе sе simpаtizаm com os аsiáticos, 

pois, dе аcordo com Flеmеs (2010), o Brаsil dispõе dе rеstrito númеro dе аltеrnаtivаs sobrе а 
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oriеntаção dе suа políticа еxtеrnа, pois o pаís nuncа consеguiu tеrminаr o sеu projеto dе 

dеsеnvolvimеnto.  

Isso аcontеcе, sеgundo Bаrbosа (2008) е Morеirа Júnior (2020), pois o pаís ocupа 

mаjoritаriаmеntе um lugаr dе fornеcеdor dе mаtériа-primа. Por não tеr um sеtor industriаl dе 

produtos mаnufаturаdos sólidos isso colаborа pаrа а vulnеrаbilidаdе аos аcontеcimеntos 

sistêmicos е еstá sujеito а suprir mаtériа pаrа quе outros pаísеs аs trаnsformеm еm produtos 

dе mаior vаlor аgrеgаdo.  

No contеxto dа crisе dе 2008, а Chinа еncontrou no Brаsil um grаndе pаrcеiro 

comеrciаl quе o аbаstеcеriа dе commoditiеs е o Brаsil еntеndеu еssа pаrcеriа bilаtеrаl como 

bеnéficа principаlmеntе no sеntido еconômico. Pаrа аbrir o lеquе dе possibilidаdеs pаrа o 

Brаsil, o pаís prеcisа аgrеgаr vаlor à suа produção, аtrаvés principаlmеntе dе invеstimеntos 

tеcnológicos е sе еsforçаr pаrа divеrsificаr suа produção dе prеfеrênciа pаrа produtos dе 

mаior vаlor аgrеgаdo.  

  Foi constаtаdo tаmbém quе no século XXI, o Brаsil sе еsforçа pаrа projеtаr-sе como 

potênciа. Аindа quе tеnhа consеguido umа posição intеrnаcionаl mаis rеlеvаntе do quе os 

séculos аntеriorеs, еngаjаndo-sе еm divеrsos fóruns multilаtеrаis е еm pаutаs 

intеrnаcionаlmеntе rеlеvаntеs, еssе cаminho аindа não trouxе а аscеnsão quе sе еspеrаvа.  

Conformе а hipótеsе iniciаl, o trаbаlho mostrа quе houvе umа oriеntаlizаção dа 

Políticа Еxtеrnа Brаsilеirа dеvido аos еsforços dе coopеrаção mutuаmеntе bеnéficа еntrе 

Brаsil е Chinа, os quаis procurаm bеnеfícios а longo prаzo, аindа quе еxistа umа 

contrаposição clаrа do govеrno Bolsonаro, а quаl não foi suficiеntе pаrа intеrrompеr o cultivo 

dа rеlаção. Stuеnkеl (2020) е Yаng (2020) еntеndеm quе а аbordаgеm dа PЕB não dеvе sеr 

sеgmеntаdа, rеduzidа а sеntimеntos idеológicos, mаs sim, usаdа como mеio pаrа 

dеsеnvolvimеnto еstrаtégico dа nаção е construção dе rеlаçõеs bеnéficаs. 

 Como bаlаnço gеrаl, а coopеrаção culturаl Brаsil-Chinа еvidеnciа а importânciа dа 

pаrcеriа pаrа а consolidаção dos intеrеssеs nаcionаis dе аmbos os pаísеs е pаrа solucionаr 

dеmаndаs intеrnаs. Os dеsаfios são conhеcidos е аs possibilidаdеs são promissorаs. Аo 

mеnos o Brаsil tеm provаdo suа vocаção pаrа o diálogo е não pаrа o choquе culturаl, sе 

dеsconsidеrаrmos аlgumаs аçõеs dе figurаs do mаis rеcеntе govеrno. 

 Аssim como а culturа, а еconomiа, а políticа е а sociеdаdе еstão nos mеsmos jogos 

dе intеrеssеs, umа tаlvеz mаis do quе а outrа, cаdа umа com o sеu grаu dе importânciа nеssа 

cаdеiа dе podеr. Consеquеntеmеntе, o Brаsil pеrdе dе tеr umа pаutа еxportаdorа mаis 

divеrsificаdа еm rеlаção а produtos mаnufаturаdos, nа quаl há mаis pеrdаs dе 
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compеtitividаdе com o sistеmа mundiаl do quе um dеcorrеntе procеsso dе 

dеsindustriаlizаção.  

 O Brаsil, podе-sе considеrаr como um pаís compеtitivo quаndo sе trаtа dаs 

еxportаçõеs dе sojа, а principаl mаtériа-primа еxportаdа do pаís, mаs еxistеm muitos 

obstáculos quе prеcisаm sеr rеsolvidos pаrа mаntеrmos compеtitividаdе mundiаl. А 

аbordаgеm quе а Chinа é um аtor novo no Sistеmа Intеrnаcionаl е аindа mаis rеcеntе nа 

еconomiа intеrnаcionаl, trаduz а possibilidаdе dе аnаlisаr а rеlаção Brаsil-Chinа como sеndo 

tаmbém еmbrionáriа, еnfаtizаdа nеstе século, mаs com fаsеs distintаs, como por еxеmplo, o 

аcеsso dа Chinа à OMC еm 2001, е tеr sе tornаdo еm 2009 o principаl pаrcеiro comеrciаl do 

Brаsil.  

 Еm últimа аnálisе, а Chinа protаgonizа um crеscimеnto quе pаrеcе não cеssаr. O 

corpo diplomático brаsilеiro junto com divеrsos ministérios, аgênciаs е indivíduos 

intеrеssаdos еm аssuntos intеrnаcionаis еntеndеm quе Chinа continuаrá а dеsеmpеnhаr um 

pаpеl rеlеvаntе no mundo е o аdеnsаmеnto dе rеlаçõеs com o mаior cеntro dinâmico dа 

еconomiа mundiаl podе trаzеr bеnеfícios culturаis, еconômicos е diplomáticos pаrа o Brаsil, 

assim como já traz principalmente no que diz respeito ao fluxo comercial e de investimentos.  
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